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Governo do Estado da Bahia
A Tarde Online/Bahia - Noticias
quarta-feira, 14 de abril de 2021

SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA

Clique aqui para abrir a imagem

Contribuinte pode optar ainda por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto I Foto: Agência Brasil

Os proprietários de veículos com placas de final 3 e 4

têm até os dias 29 e 30 de abril, respectivamente, para

aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto

sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

em cota única. Os prazos vencem nos próximos meses

para as placas de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0.

Os prazos vencem nos próximos meses para as placas

de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0.

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

orienta que, para realizar o pagamento, o contribuinte

deve utilizar uma agência, um caixa eletrônico ou um

aplicativo do Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob,

bastando apenas apresentar o número do Renavam.

O contribuinte pode optar ainda por dividir o IPVA em

três parcelas, sem o desconto. Para isso, basta

observar os vencimentos das cotas na tabela, também

de acordo com o número final da placa do veículo. Vale

ressaltar que quem perder o prazo da primeira cota

deixa de ter o direito ao parcelamento em três vezes,

devendo efetuar o pagamento integral do imposto até a

data da última parcela.

No caso dos veículos com placas de final 1 e 2, os

proprietários que perderam o prazo para quitar o

imposto com abatimento e também para o parcelamento

em três vezes ainda têm até o final de maio para quitar

o imposto sem acréscimos.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Carros com placas finais 3 e 4 têm desconto de 5% no IPVA até este mês
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Os proprietários de veículos com placas de final 3 e 4

têm até os dias 29 e 30 de abril, respectivamente, para

aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto

sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

em cota única. Os prazos vencem nos próximos meses

para as placas de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0. Confira na tabela

abaixo.

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

orienta que, para realizar o pagamento, o contribuinte

deve utilizar uma agência, um caixa eletrônico ou um

aplicativo do Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob,

bastando apenas apresentar o número do Renavam.

O contribuinte pode optar ainda por dividir o IPVA em

três parcelas, sem o desconto. Para isso, basta

observar os vencimentos das cotas na tabela, também

de acordo com o número final da placa do veículo. Vale

ressaltar que quem perder o prazo da primeira cota

deixa de ter o direito ao parcelamento em três vezes,

devendo efetuar o pagamento integral do imposto até a

data da última parcela.

No caso dos veículos com placas de final 1 e 2, os

proprietários que perderam o prazo para quitar o

imposto com abatimento e também para o parcelamento

em três vezes ainda têm até o final de maio para quitar

o imposto sem acréscimos.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA

1

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2021/04/14/52098232/52098232_site.jpg
http://m.knew.in/n/e4XcgC8Fe9Y5-eA2htz1Q_lPi_JCQlHr0


Donos de veículos com placas finais 3 e 4 têm desconto de 5% no IPVA

até este mês
 

Governo do Estado da Bahia
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Os donos de veículos com placas de final 3 e 4 têm até

os dias 29 e 30 de abril, respectivamente, para garantir

desconto de 5% no pagamento do Imposto sobre a

Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), em cota

única.

Para fazer o pagamento, o contribuinte deve procurar

uma agência ou caixa eletrônico do Banco do Brasil,

Bradesco ou Bancoob. Também é possível fazer pelo

aplicativo de um dos bancos. É necessário apresentar o

número do Renavam para fazer o pagamento.

Quem optar por dividir em três parcelas, não recebe o

desconto. Além disso, que perder o prazo da primeira

cota, deixa de ter direito ao parcelamento de três vezes,

tendo que pagar o imposto integralmente até a data da

última parcela.

Nos próximos meses, os prazos vencem para os

veículos de placas de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0. As datas de

pagamento podem ser consultadas na tabela do IPVA

2021 do Estado da Bahia. Os proprietários de placas

finais 1 e 2, que perderam o prazo para pagar com

desconto ou parcelamento têm até o final de maio para

quitar o imposto sem acréscimos.

Todas as informações poderão ser consultadas no site

www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria Eletrônica -

IPVA, ou pelo call center da Secretaria da Fazenda do

Estado, no 0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) e

no 71 3319-2501 (para ligações de celular ou de

telefone fixo).

Fonte: G1 BA

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Donos de veículos com placas de final 3 e 4 têm até final do mês para ter

desconto de 5%
 

Governo do Estado da Bahia
Camaçari Notícias/Bahia - Noticias

quarta-feira, 14 de abril de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA

Clique aqui para abrir a imagem

Foto: Camila Souza/GOVBA

Os proprietários de veículos com placas de final 3 e 4

têm até os dias 29 e 30 de abril, respectivamente, para

aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto

sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

em cota única. Os prazos vencem nos próximos meses

para as placas de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0: as datas podem

ser consultadas na tabela do IPVA 2021 do Estado da

Bahia.

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

orienta que, para realizar o pagamento, o contribuinte

deve utilizar uma agência, um caixa eletrônico ou um

aplicativo do Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob,

bastando apenas apresentar o número do Renavam.

O contribuinte pode optar ainda por dividir o IPVA em

três parcelas, sem o desconto. Para isso, basta

observar os vencimentos das cotas na tabela, também

de acordo com o número final da placa do veículo. Vale

ressaltar que quem perder o prazo da primeira cota

deixa de ter o direito ao parcelamento em três vezes,

devendo efetuar o pagamento integral do imposto até a

data da última parcela.

No caso dos veículos com placas de final 1 e 2, os

proprietários que perderam o prazo para quitar o

imposto com abatimento e também para o parcelamento

em três vezes ainda têm até o final de maio para quitar

o imposto sem acréscimos.

Todas as informações poderão ser consultadas no site

www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria Eletrônica -

IPVA, ou pelo call center da Secretaria da Fazenda do

Estado, no 0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) e

no 71 3319-2501 (para ligações de celular ou de

telefone fixo).

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento. O

pagamento do tributo referente a embarcações e

aeronaves deverá ser efetuado até 1º de junho de 2021.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Confira o desconto do IPVA para este mês
 

Governo do Estado da Bahia
Diário da Bahia/Bahia - Noticias
quarta-feira, 14 de abril de 2021

SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA
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Autor: Redação do Diário

Os proprietários de veículos com placas de final 3 e 4

têm até os dias 29 e 30 de abril, respectivamente, para

aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto

sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

em cota única. Os prazos vencem nos próximos meses

para as placas de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0: as datas podem

ser consultadas na tabela do IPVA 2021 do Estado da

Bahia.

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

orienta que, para realizar o pagamento, o contribuinte

deve utilizar uma agência, um caixa eletrônico ou um

aplicativo do Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob,

bastando apenas apresentar o número do Renavam.

O contribuinte pode optar ainda por dividir o IPVA em

três parcelas, sem o desconto. Para isso, basta

observar os vencimentos das cotas na tabela, também

de acordo com o número final da placa do veículo. Vale

ressaltar que quem perder o prazo da primeira cota

deixa de ter o direito ao parcelamento em três vezes,

devendo efetuar o pagamento integral do imposto até a

data da última parcela.

No caso dos veículos com placas de final 1 e 2, os

proprietários que perderam o prazo para quitar o

imposto com abatimento e também para o parcelamento

em três vezes ainda têm até o final de maio para quitar

o imposto sem acréscimos.

Todas as informações poderão ser consultadas no site

www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria Eletrônica -

IPVA, ou pelo call center da Secretaria da Fazenda do

Estado, no 0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) e

no 71 3319-2501 (para ligações de celular ou de

telefone fixo).

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento. O

pagamento do tributo referente a embarcações e

aeronaves deverá ser efetuado até 1º de junho de 2021.

Fonte: Ascom/ Sefaz

O post Confira o desconto do IPVA para este mês

apareceu primeiro em Diário Bahia.
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Governo do Estado da Bahia
Diário da Bahia/Bahia - Noticias
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SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Placas de final 3 e 4 têm desconto de 5% até este mês
 

Governo do Estado da Bahia
Folha do Estado da Bahia/Bahia - Municípios

quarta-feira, 14 de abril de 2021
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Os proprietários de veículos com placas de final 3 e 4

têm até os dias 29 e 30 de abril, respectivamente, para

aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto

sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

em cota única. Os prazos vencem nos próximos meses

para as placas de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0: as datas podem

ser consultadas na tabela do IPVA 2021 do Estado da

Bahia.

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

orienta que, para realizar o pagamento, o contribuinte

deve utilizar uma agência, um caixa eletrônico ou um

aplicativo do Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob,

bastando apenas apresentar o número do Renavam.

O contribuinte pode optar ainda por dividir o IPVA em

três parcelas, sem o desconto. Para isso, basta

observar os vencimentos das cotas na tabela, também

de acordo com o número final da placa do veículo. Vale

ressaltar que quem perder o prazo da primeira cota

deixa de ter o direito ao parcelamento em três vezes,

devendo efetuar o pagamento integral do imposto até a

data da última parcela.

No caso dos veículos com placas de final 1 e 2, os

proprietários que perderam o prazo para quitar o

imposto com abatimento e também para o parcelamento

em três vezes ainda têm até o final de maio para quitar

o imposto sem acréscimos.

Todas as informações poderão ser consultadas no site,

Canal Inspetoria Eletrônica - IPVA, ou pelo call center

da Secretaria da Fazenda do Estado, no 0800 071 0071

(ligações de telefone fixo) e no 71 3319-2501 (para

ligações de celular ou de telefone fixo).

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento. O

pagamento do tributo referente a embarcações e

aeronaves deverá ser efetuado até 1º de junho de 2021.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Donos de veículos com placas finais 3 e 4 têm desconto de 5% no IPVA

até este mês
 

Governo do Estado da Bahia
G1.Globo/Nacional - Bahia

quarta-feira, 14 de abril de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA
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Os donos de veículos com placas de final 3 e 4 têm até

os dias 29 e 30 de abril, respectivamente, para garantir

desconto de 5% no pagamento do Imposto sobre a

Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), em cota

única.

Para fazer o pagamento, o contribuinte deve procurar

uma agência ou caixa eletrônico do Banco do Brasil,

Bradesco ou Bancoob. Também é possível fazer pelo

aplicativo de um dos bancos. É necessário apresentar o

número do Renavam para fazer o pagamento.

Quem optar por dividir em três parcelas, não recebe o

desconto. Além disso, que perder o prazo da primeira

cota, deixa de ter direito ao parcelamento de três vezes,

tendo que pagar o imposto integralmente até a data da

última parcela.

Nos próximos meses, os prazos vencem para os

veículos de placas de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0. As datas de

pagamento podem ser consultadas na tabela do IPVA

2021 do Estado da Bahia. Os proprietários de placas

finais 1 e 2, que perderam o prazo para pagar com

desconto ou parcelamento têm até o final de maio para

quitar o imposto sem acréscimos.

Todas as informações poderão ser consultadas no site

www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria Eletrônica -

IPVA, ou pelo call center da Secretaria da Fazenda do

Estado, no 0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) e

no 71 3319-2501 (para ligações de celular ou de

telefone fixo).

Assista aos vídeos do G1 e TV Bahia ??

Ouça 'Eu Te Explico' ??

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Veículo: Gov Bahia  
Data: 14/04/2021  

 

Placas de final 3 e 4 têm desconto de 5% no IPVA até este mês 
14 abril 2021  
 

 
Foto: Camila Souza/GOVBA 

Os proprietários de veículos com placas de final 3 e 4 têm até os dias 29 e 30 de abril, respectivamente, para 
aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 
(IPVA), em cota única. Os prazos vencem nos próximos meses para as placas de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0: as 
datas podem ser consultadas na tabela do IPVA 2021 do Estado da Bahia. 

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba) orienta que, para realizar o pagamento, o 
contribuinte deve utilizar uma agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco do Brasil, Bradesco 
ou Bancoob, bastando apenas apresentar o número do Renavam. 

O contribuinte pode optar ainda por dividir o IPVA em três parcelas, sem o desconto. Para isso, basta 
observar os vencimentos das cotas na tabela, também de acordo com o número final da placa do veículo. 
Vale ressaltar que quem perder o prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento em três 
vezes, devendo efetuar o pagamento integral do imposto até a data da última parcela. 

No caso dos veículos com placas de final 1 e 2, os proprietários que perderam o prazo para quitar o imposto 
com abatimento e também para o parcelamento em três vezes ainda têm até o final de maio para quitar o 
imposto sem acréscimos. 

Todas as informações poderão ser consultadas no site www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria Eletrônica – 
IPVA, ou pelo call center da Secretaria da Fazenda do Estado, no 0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) 
e no 71 3319-2501 (para ligações de celular ou de telefone fixo). 

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às multas de trânsito deverão ser pagos até a data de 
vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do IPVA ainda não notificados também podem ser 
divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No entanto, o proprietário que perder o prazo da 
primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento. O pagamento do tributo referente a embarcações e 
aeronaves deverá ser efetuado até 1º de junho de 2021. 

Fonte: Ascom/ Sefaz 

 



Carros com placas finais 3 e 4 têm desconto de 5% no IPVA até este mês
 

Governo do Estado da Bahia
iBahia/Bahia - Bahia

quarta-feira, 14 de abril de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA

Clique aqui para abrir a imagem

Autor: Redação iBahia

Aqueles que têm veículos com placas de final 3 e 4 têm

até os dias 29 e 30 de abril, respectivamente, para

pagar o Imposto sobre a Propriedade de Veículos

Automotores (IPVA) com o desconto de 5% em cota

única.

Nos próximos meses vencem os prazos para as placas

de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0.

Para realizar o pagamento, a Secretaria da Fazenda do

Estado da Bahia (Sefaz-Ba) orientra que o contribuinte

deve utilizar uma agência, um caixa eletrônico ou um

aplicativo do Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob,

bastando apenas apresentar o número do Renavam.

Quem quiser parcelar em três vezes, precisa observar

os vencimentos das cotas na tabela, também de acordo

com o número final da placa do veículo. Quem perde o

prazo da primeira cota perde também o direito de

parcelamento.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Veículo: Tribuna da Bahia Online Caderno: Cidade 
Data: 14/04/2021 Página: -- 

 

 

IPVA: placas de final 3 e 4 têm desconto de 5% 
Os prazos vencem nos próximos meses para as placas de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0 

 

Tribuna da Bahia, Salvador  
14/04/2021 12:39 | Atualizado há 20 horas e 59 minutos  

 
Foto: Reprodução  

 

Os proprietários de veículos com placas de final 3 e 4 têm até os dias 29 e 30 de abril, respectivamente, para 
aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 
(IPVA), em cota única. Os prazos vencem nos próximos meses para as placas de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0: as 
datas podem ser consultadas na tabela do IPVA 2021 do Estado da Bahia. 

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba) orienta que, para realizar o pagamento, o 
contribuinte deve utilizar uma agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco do Brasil, Bradesco 
ou Bancoob, bastando apenas apresentar o número do Renavam. 

O contribuinte pode optar ainda por dividir o IPVA em três parcelas, sem o desconto. Para isso, basta 
observar os vencimentos das cotas na tabela, também de acordo com o número final da placa do veículo. 
Vale ressaltar que quem perder o prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento em três 
vezes, devendo efetuar o pagamento integral do imposto até a data da última parcela. 

No caso dos veículos com placas de final 1 e 2, os proprietários que perderam o prazo para quitar o imposto 
com abatimento e também para o parcelamento em três vezes ainda têm até o final de maio para quitar o 
imposto sem acréscimos. 

Todas as informações poderão ser consultadas no site www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria Eletrônica – 
IPVA, ou pelo call center da Secretaria da Fazenda do Estado, no 0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) 
e no 71 3319-2501 (para ligações de celular ou de telefone fixo). 

 



IPVA: placas de final 3 e 4 têm desconto de 5%
 

Governo do Estado da Bahia
Tribuna da Bahia Online/Bahia - Cidades

quarta-feira, 14 de abril de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA

Clique aqui para abrir a imagem

Os proprietários de veículos com placas de final 3 e 4

têm até os dias 29 e 30 de abril, respectivamente, para

aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto

sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

em cota única. Os prazos vencem nos próximos meses

para as placas de final 5, 6, 7, 8, 9 e 0: as datas podem

ser consultadas na tabela do IPVA 2021 do Estado da

Bahia.

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

orienta que, para realizar o pagamento, o contribuinte

deve utilizar uma agência, um caixa eletrônico ou um

aplicativo do Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob,

bastando apenas apresentar o número do Renavam.

O contribuinte pode optar ainda por dividir o IPVA em

três parcelas, sem o desconto. Para isso, basta

observar os vencimentos das cotas na tabela, também

de acordo com o número final da placa do veículo. Vale

ressaltar que quem perder o prazo da primeira cota

deixa de ter o direito ao parcelamento em três vezes,

devendo efetuar o pagamento integral do imposto até a

data da última parcela.

No caso dos veículos com placas de final 1 e 2, os

proprietários que perderam o prazo para quitar o

imposto com abatimento e também para o parcelamento

em três vezes ainda têm até o final de maio para quitar

o imposto sem acréscimos.

Todas as informações poderão ser consultadas no site

www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria Eletrônica -

IPVA, ou pelo call center da Secretaria da Fazenda do

Estado, no 0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) e

no 71 3319-2501 (para ligações de celular ou de

telefone fixo).

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Sem propostas da União, Estados usam crédito
para apoiar empresas
Ao menos 15 governos estaduais já adotaram medidas e oferecem R$ 1,7 bilhão a
pequenos negócios

Por Marta Watanabe — De São Paulo
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Estado Valor Programas

Santa Catarina

MP propõe linhas de crédito para
MEIs e MPEs impactadas pela
pandemia com subsídio do Estado
de R$ 250 milhões para juro zero

Espírito Santo

Recursos do Tesouro estadual para
criação de fundo que concederá
crédito com flexibilização de
condições

São Paulo

Recursos próprios para linhas de
crédito oferecidas a micro e
pequenas empresas via Desenvolve
SP e Banco do Povo

Pará
Recursos próprios em créditos a
pequenas e médias empresas, com
juros de 0,2% ao mês

Amazonas

Crédito emergencial para
microempreendedores,
profissionais liberais, autônomos e
produtores rurais

Goiás
Programa envolve linha de crédito a
pessoas físicas e jurídicas e o Estado

Ajuda aos empreendedores
Programas estaduais selecionados - em R$ milhões

250

250

200

150

140

112

há 5 horas

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


Goiás pessoas físicas e jurídicas e o Estado
participa no subsídio ao juzo zero

Bahia

Programa de microcrédito para
capital fixo e de giro, com
participação de R$ 50 milhões em
recursos próprios do Tesouro

Ceará

Microcrédito para capital de giro e
investimento que inclui
trabalhadores informais e MEIs, com
taxa zero em 2021

Piauí
Microcrédito para capital de giro e
investimento, destinado também a
empreendedores informais

Rio Grande do
Sul

Auxílio emergencial que inclui duas
parcelas R$ 1.000 para
estabelecimentos do Simples em
alojamento e serviço de alimentação

Paraná

Auxílio emergencial que inclui
quatro parcelas de R$ 250 para
MPEs como bares, restaurantes,
lojas de confecção e calçados

Alagoas
Linha de crédito para MEIs de vários
setores e para empresas do Simples
do ramo de turismo, com juro zero

Mato Grosso
Governo estadual aportou valor
para concessão de créditos a MEIs e
MPEs de vários segmentos

Sergipe

Programa do Banese para setores
como bares, restaurantes, entre
outros. Tesouro estadual participa
do fundo de aval

Total

Fonte: Governos. Agências de desenvolvimento e bancos estaduais

112

100

100

100

79

60

60

55

50

1706



Sem nenhuma proposta formal do governo federal para reedição do BEm e do

Pronampe, os Estados tentam preencher a lacuna com linhas de crédito

extraordinárias ou auxílios emergenciais destinados aos micro e pequenos

empreendedores. Pelo menos 15 Estados oferecem ou já anunciaram oficialmente

algum tipo de medida nesse sentido, no valor total de R$ 1,7 bilhão. São iniciativas

que contemplam participação de recursos próprios do Tesouro estadual neste ano,

seja no financiamento do crédito ou auxílio, no fundo de aval ou em subsídios para

amortização de juros.

Manoel Pires, economista e pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia (Ibre),

diz que como o governo federal mostra mais relutância este ano para oferecer

suporte aos mais vulneráveis, a preocupação tem migrado para Estados e

municípios, numa atuação que busca preencher vazios. Ele ressalta que os dados

mostram o esforço generalizado dos governos estaduais para dar um alívio aos

pequenos empreendedores.

Apesar disso, observa Pires, há uma diferença de ordem de grandeza que mantém a

necessidade de a União reeditar programas como Programa Nacional de Apoio às

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Pronampe). Criado em maio do ano

passado para amenizar os efeitos da pandemia, a medida atendeu cerca de 517 mil

empresas e foram liberados recursos superiores a R$ 37,5 bilhões, de acordo com

balanço do Ministério da Economia. Ele lembra que neste ano a segunda onda da

pandemia veio mais agressiva e precisa ser prioridade de governo neste momento.

Enquanto uma definição da União não chega, os governos desenham linhas de

crédito diversas em valores condições e prazos, embora o atendimento prioritário

aos segmentos mais afetados com as medidas de isolamento, como bares,

restaurantes e empresas dos segmentos cultural e de turismo seja mais evidente.

Facilidades de pagamentos também se destacam. Estados como Goiás, Alagoas e

Santa Catarina propõem linhas com juros zero. Nos dois primeiros Estados os novos

programas já foram abertos. Em Santa Catarina a proposta está em discussão na

Assembleia Legislativa.

Em Alagoas, o programa destinado aos Microempreendedores Individuais (MEIs)

oferece seis meses de carência e quatro anos para pagamento e quem estiver em

dia pagará apenas 50% da parcela, diz o secretário de Fazenda, George Santoro. O



restante será coberto pelo Estado. O programa alagoano pretende conceder total de

R$ 60 milhões a R$ 70 milhões em empréstimos e demandou aumento de capital de

R$ 40 milhões na agência de desenvolvimento do Estado.

No Ceará, o juro zero está garantido para o ano de 2021. O programa cearense é de

R$ 100 milhões para o período de dois anos, com total em recursos próprios, diz a

secretária de Fazenda, Fernanda Pacobahyba. No ano passado, lembra a secretária,

o governo estadual lançou várias medidas para amenizar os reflexos da pandemia,

como a prorrogação de vencimento de tributos, diz ela. Mas este ano, com uma

segunda onda intensa, foi necessário oferecer crédito. “Há um vácuo porque a

pandemia continua, as medidas federais acabaram e a União ainda precisa aprovar

o Orçamento deste ano. Todos os Estados estão atentos para isso.”

No Estado de São Paulo foram anunciados neste ano pelo menos três linhas de

crédito a micro e pequenas empresas, duas pela Desenvolve SP no valor total de R$

150 milhões em recursos do Tesouro paulista. Outra, de R$ 50 milhões, também

com recursos próprios, é oferecida pelo Banco do Povo, com disponibilidade de R$

50 milhões em microcrédito para capital de giro com taxas de juros de zero a 0,35%

ao mês, conforme o valor do empréstimo.

No Paraná, além de linhas de crédito em razão da pandemia, foi anunciado também

um auxílio emergencial para micro e pequenas empresas cadastradas no Simples e

das áreas de transporte escolares e de turismo. Também estão contempladas lojas

de roupas, calçados e outros itens de vestuário, além de bares, lanchonetes,

restaurantes, entre outros. O auxílio proposto para esse grupo é de quatro parcelas

mensais de R$ 250. O projeto de lei enviado à Assembleia Legislativa do Estado

também prevê outro auxílio para MEIs de seis setores, sob outras condições.

O Rio Grande do Sul também tenta socorrer micro e pequenos mais vulneráveis por

meio de um auxílio emergencial no valor total de R$ 79,4 milhões. Entre os

beneficiários da programa, já aprovado na Assembleia Legislativa do Estado, estão

os estabelecimentos do Simples gaúcho dos ramos de serviço de alimentação e

alojamento. Essas empresas irão receber duas parcelas mensais de R$ 1 mil.



A maior parte das linhas de crédito deste ano foi anunciada pelos Estados desde

março, quando a segunda onda se intensificou na maior parte do país. Uma das

exceções é o Amazonas, onde o recrudescimento dos casos de covid-19 aconteceu

antes. Marcos Vinicius Cardoso de Castro, diretor-presidente da Afeam, agência de

fomento do Estado, conta que a linha emergencial de R$ 140 milhões de 2021 foi

lançada em janeiro, depois que o Estado, em dezembro, baixou medidas mais

restritivas de isolamento social.

O Estado do Rio de Janeiro também já anunciou linha crédito emergencial, mas

ainda não definiu o valor do programa. Segundo o governo estadual, a linha será

ofertada pela AgeRio, agência de fomento do Estado, que concederá crédito de até

R$ 50 mil por prazo máximo de 60 meses, com carência variando de seis a 12

meses.

O secretário de Fazenda de Sergipe, Marco Antônio Queiroz, acrescenta que mesmo

com as diversas iniciativas dos Estados, há ainda expectativa pelo retorno dos

programas federais, não somente do Pronampe, como também do BEm, que em

2020 possibilitou redução de jornada e salários em troca da manutenção de

emprego por determinado período. Pires, do Ibre, explica que a reedição desses

benefícios requer que se resolva antes o imbróglio do orçamento federal para 2021.
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GOVERNO PUBLICA EDITAL DE PPP PARA O HOSPITAL METROPOLITANO

O hospital será a quarta Parceria Público-Privada (PPP) na área da saúde na Bahia e a maior unidade de
atendimento hospitalar do Brasil nesta modalidade

 Foi publicado, no Diário Oficial do Estado (DOE) desta quarta-feira (14), o edital para concessão administrativa do Hospital Metropolitano,

localizado em Lauro de Freitas. Atualmente aberto de forma emergencial para atendimento de pacientes com diagnóstico de Covid-19, o

hospital será a quarta Parceria Público-Privada (PPP) na área da saúde na Bahia e a maior unidade de atendimento hospitalar do Brasil nesta

modalidade.

 

 “A Bahia foi o primeiro estado a implantar PPP na área de saúde no país, com o Hospital do Subúrbio. Essa é a nossa quarta PPP e será o

hospital com maior aporte tecnológico da nossa rede, ao lado do Hospital Roberto Santos”, ressalta o secretário da Saúde do Estado, Fábio

Vilas-Boas.

 

 O Edital de Concorrência nº 08/2021 trata da implantação, gestão, operação e ampliação do Hospital Metropolitano, com prazo de

concessão de 20 anos. De acordo com o cronograma de licitação, a sessão pública do leilão na Bolsa de Valores (B3) ocorrerá em 20 de maio.

 

 A unidade será implantada inicialmente com 260 leitos, que serão ampliados para 330 pelo parceiro privado, sendo 75 de terapia intensiva

(UTI). Terá ainda dez salas cirúrgicas, serviço de hemodinâmica, unidade de emergência 24 horas referenciada e serviços diagnósticos —

laboratório, radiologia, ultrassonografia, tomografia computadorizada, ressonância magnética e medicina nuclear.

 

 Entre obras e equipamentos, mais de R$ 173 milhões foram investidos no Hospital Metropolitano. Um dos destaques do projeto é a Unidade

de Atenção ao Acidente Vascular Cerebral (UAVC), que atenderá pacientes com casos isquêmicos, hemorrágicos ou acometidos por ataque

isquêmico transitório na fase aguda, ofertando tratamento trombolítico venoso, reabilitação precoce e investigação etiológica completa.

 

 O Edital de Concorrência, estudos técnicos e outros documentos estão disponíveis no site da Sesab

(www.saude.ba.gov.br/ppphospitalmetropolitano).

(https://www.bahiaja.com.br/enviarnoticia?

idEditoria=1&idNoticia=131759)

Comunicação Governo da Bahia , Salvador | 14/04/2021 às 13:16
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Governo do Estado inaugura em maio Hospital Materno-Infantil de Ilhéus 
14 abril 2021  
 

 
Foto: Sesab 

O Governo da Bahia inaugura, no próximo mês, o Hospital Materno-Infantil de Ilhéus, com 105 leitos. A 
unidade terá UTI neonatal e pediátrica, além de ser referência para toda a região sul em cirurgia pediátrica e 
parto de alto risco. 
Para conferir os detalhes da construção, que está 98% concluída, o secretário da Saúde do Estado, Fábio 
Vilas-Boas, inspecionou a obra nesta quarta-feira (14). 

“O governador Rui Costa sempre colocou a saúde como prioridade da sua gestão e, nesse sentido, tem 
contribuído com a ampliação e fortalecimento da rede de saúde na região, seja com a construção do Hospital 
Regional Costa do Cacau, a cessão de servidores da saúde do estado para atuarem nos municípios, bem 
como a aplicação de recursos na atenção básica e agora na rede materno-infantil”, avalia Vilas-Boas. 

O hospital servirá ainda como campo para o desenvolvimento do ensino (formação acadêmica e capacitação 
multiprofissional) e da pesquisa (produção de conhecimento científico e tecnológico em saúde). O prefeito 
de Ilhéus, Mário Alexandre, acompanhou a vistoria às obras da unidade. 

Adesão ao consórcio de saúde 

Ainda no sul do estado, em Itabuna, Vilas-Boas esteve presente no ato de assinatura de adesão do município 
ao consórcio de saúde que faz a gestão da Policlínica Regional de Saúde instalada na cidade. A assinatura 
foi feita pelo prefeito de Itabuna, Augusto Castro. 

“Os moradores da cidade não deixaram de ser atendidos na unidade, mas havia essa pendência do município. 
Este ato fortalece ainda mais o consórcio e dá a garantia na continuidade da assistência”, afirma Vilas-Boas. 

Fonte: Ascom/Sesab 
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AGU é contra decretos de Doria 
que excluem hospitais 
particulares de isenções de ICMS 
Parecer foi apresentado no âmbito de ação impetrada no Supremo Tribunal 
Federal pela Associação Nacional de Hospitais Privados (Anahp) 

Paulo Roberto Netto 

15 de abril de 2021 | 09h53 

A Advocacia-Geral da União se posicionou a favor da derrubada de dois decretos do 

governador de São Paulo João Doria (PSDB) que excluíram hospitais particulares de 

isenções de ICMS em materiais e insumos hospitalares. As medidas foram editadas pelo 

tucano no final do ano passado como parte de um pacote de ajuste fiscal do Estado. O 

fim da isenção levou a Associação Nacional de Hospitais Privados (Anahp) a questionar 

os dispositivos no Supremo Tribunal Federal (STF). 

Os hospitais alegam, entre outros pontos, que os convênios firmados pelo Conselho 

Nacional de Política Fazendária (Confaz) não previam diferenciação entre hospitais 

públicos e privados. As normas modificaram o regime de tributação a medicamentos 

para gripe, tratamento de câncer e AIDS e equipamentos para cirurgias, permitindo a 

isenção apenas para unidades públicas, santa casas e entidades beneficentes. 

Nos autos, o governo de São Paulo defende as medidas e afirma que as decisões sobre a 

internalização de convênios celebrados no âmbito do Confaz e sua ulterior revogação 

interna poderiam ser adotadas de forma unilateral. 

Para a AGU, os decretos do governador tem o condão de provocar ‘abalos profundos na 

segurança jurídica’. “Seja sob a perspectiva da confiança entre os Estados signatários – 

com risco de suscitar o indesejável e corrosivo fenômeno da ‘guerra fiscal’ –, seja sob o 

prisma da confiabilidade do contribuinte em relação à política fiscal do Estado”, alegou. 



O parecer foi encaminhado ao ministro Kassio Nunes Marques, relator da ação da 

Anahp. Em nota, o advogado Eduardo Muniz, sócio da Bento Muniz Advocacia, que 

representa a associação de hospitais, afirmou que a revogação dos benefícios ao setor da 

saúde foi ‘extremamente castigado’ pela crise sanitária e econômica da pandemia e que 

os decretos do governador devem ser considerados inconstitucionais. 

“A AGU ofertou parecer na ADI 6656 no Supremo Tribunal Federal opinando pela 

inconstitucionalidade dos dispositivos impugnados, os quais revogaram diversos 

benefícios fiscais de ICMS no estado de São Paulo, envolvendo medicamentos e 

insumos de saúde. Entendeu a AGU que os fundamentos apontados na ADI, promovida 

pela ANAHP – Associação Nacional dos Hospitais Privados, justificam a declaração de 

inconstitucionalidade da legislação paulista que revogou os benefícios fiscais aplicados 

ao setor de saúde, já extremamente castigado pela grave crise sanitária e econômica 

decorrente da pandemia do coronavírus”, afirmou. 

COM A PALAVRA, O GOVERNO DO ESTADO 

A reportagem entrou com contato com o governo de São Paulo. O espaço está aberto 

para manifestações.  
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Vacina Express, drives e
pontos fixos. O objetivo é
evitar que os idosos peguem
filas, além de ajudar na ga-
rantia da aplicação da se-
gunda dose” afirmou Reis.
Atualmente, Salvador pos-
sui mais de sete mil pessoas
quenãocomparecerampara
receber a dose de reforço.

De acordo com o prefeito,
ao acessar o site será neces-
sário preencher os dados
pessoais, escolher o local,
data e hora para ser vaci-
nado. Em seguida, será ge-
rado um QR-code no com-
provante de agendamento.
Com isso, basta comparecer
ao local selecionado para va-

Bruno Reis (D)
falou sobre
novos sites em
coletiva

“Só neste mês
já tivemos 18
óbitos. Os leitos
estão com total
sobrecarga.
Apelamos para
o bom senso de
todos”
MELCHISEDEC ALVES DAS NEVES,
secretário municipal de Saúde em
Barreiras

BRUNO BRITO*

Com a expectativa de rece-
ber 40 mil doses da vacina
contra a Covid-19 hoje, o pre-
feito Bruno Reis anunciou,
na manhã de ontem, novas
medidas para agilizar a va-
cinação em Salvador. Os ido-
sos que vão receber a segun-
da dose do imunizante, por
exemplo, poderão fazer
agendamento com hora
marcada para a nova apli-
cação na capital baiana.

Haverá também um ca-
dastro para que pessoas com
comorbidades e doenças
crônicas possam ser imuni-
zadas na próxima semana.

Durante a coletiva virtual
na manhã de ontem, Bruno
Reis informou ainda que a
chegada dos novos imuni-
zantes, prevista para hoje,
possibilitará a retomada da
vacinaçãodosidososapartir
de 61 anos já hoje à tarde ou
amanhã.

De acordo com o chefe do
Executivo municipal, após
concluir a imunização dos
idosos com 61 anos, a ex-
pectativa é que, no sábado e
domingo, seja iniciada a va-
cinação dos idosos a partir
de 60 anos.

“Devemos receber algo
em torno de 40 mil doses,
estamos só esperando o ho-
rário, mas pela tarde, deve-
mos retomar a vacinação de
idosos com 61 anos. No en-
tanto, se não for possível, re-
tomaremos na sexta de ma-
nhã, e logo em seguida, ini-
ciaremos as pessoas com 60
anos. Concluído esse proces-
so, na próxima semana, ini-
ciamos as pessoas com co-
morbidade e doenças crôni-
cas”, disse o prefeito.

Agendamento
O processo de hora marcada,
que será direcionado aos ido-
sos que tomarão a segunda
dose das vacinas, pode ser
acessado no site www.vaci-

nahoramarcada.saude.sal-
vador.ba.gov.br e, segundo
Bruno Reis, vai trazer mais
comodidade à população da
terceira idade.

“Isso vem para se somar à

Idosos que vão
receber a
segunda dose
poderão
agendar com
hora marcada

cinação com o comprovante.
Ao todo, estarão disponíveis
25 unidades de saúde e um
drive-thru para atender a es-
sa modalidade.

Nova etapa
Com relação ao início da 3ª
etapa da imunização,em que
serãovacinadaspessoascom
comorbidadesedoençascrô-
nicas, com idade entre 18 e 59
anos, o gestor municipal
apresentou o site: www.co-
morbidades.saude.salva-
dor.ba.gov.br, que será vol-
tado ao cadastro dos pacien-
tes atendidos em unidades
particulares de saúde, resi-
dentes de Salvador. Isso por-

Dez mil pessoas não tomaram a
segunda dose da vacina na Bahia

MIRIAM HERMES

Os encontros festivos ainda
estão proibidos em todo o
território baiano, de acordo
determinação do decreto es-
tadual 20.397, publicado no
Diário Oficial do estado de
ontem (14) e que já está em
vigor em toda a Bahia.

Para 99 municípios o im-
pedimento é para todo tipo
de evento, por causa do alto
índice de contaminação da
Covid-19 registrado nas úl-
timas semanas. A proibição
geral, independentemente
do número de participantes,
atinge além das regiões oes-
te e de Irecê, também as re-
gionais de Ibotirama, Santa
Maria da Vitória, Guanambi
e Bom Jesus da Lapa.

Conforme a decisão, nos
demais 318 municípios baia-
nos apenas reuniões cien-
tíficas e corporativas podem
ocorrer, desde que reúnam
até 50 pessoas, observando
todos os protocolos sanitá-
rios para evitar a dissemi-
nação da doença.

Embora os encontros re-
ligiosos estejam permitidos
nestas 318 cidades, dentre as
demais normas exigidas es-
tá a ocupação máxima dos
espaços em 25% dos lugares
regulares e ventilação natu-
ral cruzada.

Em coletiva virtual conce-
didaaosprofissionaisdeim-
prensa das regiões atingi-
das, ontem, o governador
Rui Costa lembrou que no
início de março o estado
adotou uma série de medi-
das drásticas para conter o

vacinação para a segunda do-
se. Na lista dos estados, a Ba-
hiaficariaatrásapenasdeSão
Paulo (343,9 mil). Além disso,
oestadoconcentraria9,8%do
contingente de 1,5 milhão de
brasileiros que perderam o
prazo da segunda dose, de
acordo com o ministério.

O secretário de Saúde da
Bahia, Fábio Vilas-Boas, ne-
gou que o estado tenha um
“atraso significativo” na
aplicação da segunda dose e
atribuiu a grande diferença
a problemas no sistema uti-
lizado pelo ministério. Se-
gundo o secretário, são
10.065 doses não aplicadas
conforme o prazo na Bahia,

Valter Pontes / Secom-PMS

RODRIGO AGUIAR

A Bahia tem 10 mil pessoas
que perderam o prazo es-
tabelecido para receber a se-
gunda dose da vacina contra
a Covid-19 – e Salvador con-
centra 6,9 mil pessoas que
não completaram o esque-
ma vacinal, segundo dados
das secretarias da Saúde do
Estado (Sesab) e do Muni-
cípio (SMS).

Os números da Sesab, en-
tretanto, são muito inferiores
aos do Ministério da Saúde,
divulgados na última ter-
ça-feira. De acordo com o mi-
nistério, 148,8 mil baianos
não retornaram aos locais de

Prefeitura tem enviado mensagens para os faltantes

COVID-19 Prefeitura criou sites para idosos que vão receber a segunda dose e pessoas com comorbidades e doenças crônicas

Rafael Martins / Ag. A TARDE

Eventos estão proibidos em 99
cidades de seis regiões da Bahia

Agendamento online vai agilizar vacinação

EDUCAÇÃO Salvador vai divulgar
critérios para retorno às aulas presenciais

atarde.com.br/bahia/salvador

resultantes da diferença en-
tre 455.845 doses relativas à
primeiraaplicaçãoe445.780
à segunda aplicação.

“Não há atraso significa-
tivo na aplicação da segunda
dose da vacina Covid-19 na
Bahia. Os dados publicados
pelo MS foram extraídos do
sistema ministerial Sipni
queestácominconsistências
de preenchimento e com
atrasosnaalimentaçãopelos
municípios”, escreveu o ti-
tular da Sesab, no Twitter.

Apelo
Para alertar a população, a
Secretaria Municipal da
Saúde tem enviado mensa-
gens de texto para o celular
dos faltantes, convocan-
do-os para concluir o esque-
ma vacinal. Além de constar
no cartão de vacinação, a da-
ta de retorno aos pontos de
imunização também pode
ser consultada no site.

Mesmo fora do prazo es-
tabelecidoparaaaplicaçãoda
segunda dose, as pessoas de-
vem procurar os locais de va-
cinaçãoparaoreforço,reitera
a coordenadora do Programa
Nacional de Imunizações
(PNI), Francieli Fantinato.

“Mesmo que vença o prazo,
arecomendaçãodoPrograma
Nacional de Imunizações é
que elas completem o esque-
ma. Então, quem atrasou e
não conseguiu ir com 28 dias
de intervalo da Coronavac ou
aquelas que não conseguiram
ir com 84 dias da vacina As-
traZeneca devem comparecer
para completar o esquema”,
destaca Fantinato.

que as pessoas atendidas pe-
lo Sistema Único de Saúde
(SUS) já possuem cadastro.

O preenchimento dos da-
dos deverá ser feito pelo mé-
dico que acompanha o pa-
ciente. O profissional de
saúde deve acessar o site
com os mesmos login e se-
nha usados no Conselho Re-
gional de Medicina do Es-
tado da Bahia (Cremeb) e fa-
zer o próprio cadastro.

Em seguida, o médico de-
ve inserir os dados pessoais
do paciente e selecionar em
qual comorbidade o pacien-
te se enquadra.

A ordem de escalonamen-
to dos grupos, que leva em

conta o risco de exposição
dos pacientes à Covid-19, se
iniciou pelas pessoas com
doenças renais crônicas em
tratamento de hemodiálise,
que já estão sendo contem-
pladas. Em seguida, virão os
pacientes com síndrome de
Down, transplantados, imu-
nossuprimidos,pessoascom
outras doenças renais crôni-
cas, pneumopatias crônicas
graves, doenças cardiovascu-
lares, obesidade mórbida,
doença cerebrovascular e
doenças hepáticas crôni-
cas/cirrose hepática.

*SOB A SUPERVISÃO DA JORNALISTA
HILCÉLIA FALCÃO

avanço do vírus e que na
maioria dos municípios foi
registrada redução nos ca-
sos ativos confirmados por
exames.

No entanto, ele ressaltou
que nestes 99 municípios
que permanecem com res-
trições mais sérias ocorreu
um incremento preocupan-
te no período. O governador
citou como exemplo que em
Barreiras no dia 8 de março
tinha 29 casos ativos e, um
mês depois, este número
saltou para 314 pacientes
com o vírus ativo, compro-
vado em laboratório.

Por outro lado, o municí-
pio está avançando na vaci-
nação preventiva à Covid-19
e ontem somava 20.435 do-
ses aplicadas, representando
98,4% e 99,6%, respectiva-
mente, das vacinas 1ª dose e
2ª dose aplicadas.

“Esta semana minha mãe

tomou a segunda dose, dei-
xando a família mais rela-
xada”, disse o professor Gil-
van Soares. No entanto, ele
salientou a necessidade de
todos se cuidarem “cada vez
mais, porque este tormento
ainda está longe de acabar”,
lamentou.

Secretário municipal de
Saúde, Melchisedec Alves
das Neves também pediu a
colaboração dos moradores
de Barreiras. “Só neste mês
já tivemos 18 óbitos. Os lei-
tos estão com total sobre-
carga. Apelamos para o bom
senso de todos”, enfatizou,
salientando que a vacinação
está transcorrendo normal-
mente.

Toque de recolher
Enquanto que na maioria
dosmunicípiosbaianosoto-
que de recolher está come-
çando às 20h, nos 61 mu-
nicípios do oeste e região de
Irecê, o início é às 18h.

Já para as regionais de Gua-
nambi e Brumado o início é
às 19h desde ontem. A de-
terminaçãodogovernodoes-
tado para 40 cidades da re-
gião sudoeste é que restau-
rantes,baresecongêneresde-
vem encerrar o atendimento
presencialàs18h.Oserviçode
delivery de alimentação é
permitido até as 24h.

Conforme o decreto esta-
dual 20.395, das 18h de 16 de
abril até as 5h de 19 de abril,
está proibida também a ven-
da de bebida alcoólica em
quaisquer estabelecimen-
tos em toda a Bahia, inclu-
sive por delivery.
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MUNICÍPIOS Projeto prevê alíquota menor no recolhimento da contribuição previdenciária patronal

Jaques Wagner propõe projeto de
lei que cria o Simples Municipal
CÁSSIO SANTANA

O senador Jaques Wagner
(PT) propôs um projeto de lei
que cria o Regime Especial de
Contribuição Patronal Previ-
denciária dos Municípios
(SimplesMunicipal),sistema
no qual municípios, notada-
mente os de pequeno porte,
podem pagar uma alíquota
menor no que diz respeito ao
recolhimento Contribuição
Previdenciária Patronal.

A alíquota de contribuição
a cargo de município, desti-
nada à Seguridade Social, se-
rádevidadeacordocomoPIB
per capita do município, con-
forme dados da Fundação
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística - IBGE.

“Promovendo essa ade-
quação da alíquota ao PIB
per capita do município, di-
minuir-se-á o inadimple-
mento pelos municípios e
tais recursos serão direcio-
nados ao próprio município
e seus munícipes, notada-
mente para os serviços de
saúde e educação”, diz o pro-
jeto proposto pelo senador.

“Como é consabido, a atual
alíquota, de regra geral para
os municípios que adotam o
RGPS, não se mostra susten-
tável para a grande maioria
dos municípios, desaguando
no elevado grau de inadim-
plemento percebido pela
União”, completa.

De acordo com a proposta,
“ao oferecer uma solução
considerando a capacidade
de pagamento dos municí-
pios, segundo o correspon-
dente grau de riqueza, tam-
bém contribuirá para melho-
ra das contas da seguridade
social, posto que será um in-
centivo para o pagamento re-
gular pelos municípios, dife-
rente do atual quadro”.

OprojetodeWagnervaiao

encontro dos anseios do pre-
sidente da União dos Mu-
nicípios da Bahia (UPB), Zé
Cocá. A entidade, junto com
suas congêneres no âmbito
nacional, lançou na última
semana uma carta em de-
fesa da ampla reforma tri-
butária. “Nossa luta e união
começam a dar resultado”,
avaliou Cocá.

“Desde o início de março,
a UPB e a Fecbahia viabi-
lizaram reuniões com depu-
tados e senadores baianos
para apresentar um grande

problema que afeta os mu-
nicípios baianos. Trata-se da
incapacidade de pagamento
da contribuição patronal
previdenciária. A partir do
apelo da UPB, o senador Ja-
ques Wagner apresentou
um projeto de lei que cria o
Regime Especial de Contri-
buição Patronal Previden-
ciária dos Municípios”.

Alíquota
Atualmente, independente-
mente do seu porte, os mu-
nicípios pagam uma alíquo-

ta na ordem de 20 a 22%.
Percentual que inviabiliza o
pagamento. “Esse é um foco
de desequilíbrio financeiro
para os municípios e teste-
munhar o senador encam-
pando essa luta nos forta-
lece ainda mais”, disse.

A proposta determina que
a alíquota de cada região se-
ja calculada de acordo com o
seu porte. Pela proposta, a
alíquota será de 8 a 18%, in-
ferior à praticada atualmen-
te, e de acordo com a rea-
lidade de cada local.

Municípios
pagam alíquota
de 20% a 22%.
Proposta prevê
que a alíquota
de cada região
seja calculada
de acordo com
o seu porte

Tiago Caldas / Ag. A TARDE

Projeto de Wagner vai ao encontro dos anseios do presidente da União dos Municípios da Bahia (UPB)

NOVAS EMPRESAS

Abertura de
empresas bate
recorde em
2020, diz Serasa

DANIEL MELLO
Agência Brasil, São Paulo

Em 2020, foram abertas 3,3
milhões de novas empresas,
segundolevantamentodaSe-
rasa Experian. O número re-
presenta um crescimento de
8,7% em comparação com
2019, sendo o maior desde
2011, início da série histórica
da Serasa. A maior parte das
novasempresas(79%)sãomi-
croempreendedores indivi-
duais, totalizando a abertura
de 2,7 milhões de MEIs.

“O alto número de MEIs é
um dos fatores que compro-
vam o empreendedorismo
por necessidade, já que du-
rante quase um ano de pan-
demia muitas pessoas que
perderam seus empregos
optaram por abrir um CNPJ
[Cadastro Nacional de Pes-
soa Jurídica] e trabalhar com
aquilo que já sabiam fazer
ou em segmentos com baixo
custo de aprendizagem”, ex-
plica o economista da Serasa
Experian, Luiz Rabi.

Adaptação
O ramo da alimentação re-
presentou 9,7% do total em-
presas a abertas, sendo o
segmento com maior núme-
ro de novas empresas. Em
seguida vem o setor de con-
fecções, com 6,2% do total, e
o de reparos e manutenção,
com 6,1%. Segundo Rabi, es-
ses dados mostram uma
adaptação dos empreende-
dores à realidade da pande-
mia do novo coronavírus.

O setor da alimentação ofe-
rece produtos essenciais e
possibilitam a abertura de ne-
gócios de baixo custo. “Quan-
do falamos em confecção, o 2º
ramo no ranking de abertura
de novas empresas em 2020,
a produção das máscaras de
proteçãocontraaCovid-19im-
pactou o índice”, diz ele.

EMPRESAS ABERTAS

Bahia registra aumento
de 50% a mais em 2021

MARCELO AZEVEDO*

Impulsionado pela digitali-
zação e aumento do desem-
prego, consequências da
pandemia da Covid-19, o nú-
mero de novas empresas
abertas no estado vem re-
gistrando crescimento em
2021. Nos três primeiros me-
ses deste ano, a Junta Co-
mercial da Bahia (Juceb) re-
gistrou a abertura de 8.781
empresas, quase 50% a mais
que no mesmo período do
ano passado. Descontan-
do-se as extinções, o trimes-
tre teve saldo de 3.005 novos
empreendimentos.

Um dos motivos aponta-
dos pela Juceb para o cres-
cimento dos registros foi a
digitalização do processo de
criaçãodasempresas.Emju-
nho do ano passado, a en-
tidadepassouaadotaropro-
cesso 100% digital para re-
gistro e arquivamento dos
atos empresariais, o que le-
vou ao aumento do número
de abertura de novos em-
preendimentos.

“No início da pandemia,
houve dúvidas sobre a rea-
lização dos processos, e nós
perdemos o ritmo desses re-
gistros. Após adotarmos o
processo digital obrigatório,
sem nenhum tipo de solici-
tação física, as alterações,
aberturas e fechamentos de
empresas voltaram à ativida-
de”, diz a Juceb. Além disso, a
entidade destaca o desempre-
go causado pela pandemia,
que evidenciou o empreen-

dedorismo como alternativa
para compensar a perda de
renda. “Houve um boom de
pessoas que pegaram o di-
nheiro da conta e resolveram
abrir uma empresa”, diz a Ju-
ceb. Com o atual estado da
pandemia, a Junta ainda pos-
sui incertezas sobre a manu-
tenção dos novos negócios.

Já Marília Oliveira, analista
do Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae), acredita que o
movimento de novos empre-
endedores deve se manter.
“Mas o empreendedorismo
deve continuar crescendo. As
pessoas querem cada vez
maistrabalharcomoquegos-
tam de fazer, e serem dona do
próprio negócio”.

Mas iniciar um novo ne-
gócio não é algo simples. O
planejamento é fundamen-
tal para aqueles que dese-
jam ingressar no empreen-
dedorismo, e há uma série
de fatores que devem ser
analisados antes de iniciar
um empreendimento.

Como ponto principal, Ma-
ríliarecomendaelaboraruma
proposta de valor para o seu
negócio, ou seja, o que sua
empresa pode oferecer a pos-
síveis consumidores. “O mais
importante é pensar com a
cabeça do cliente, imaginar o
que ele espera de você e sua
capacidade de agregar valor
na vida dele”, explica.

*SOB A SUPERVISÃO DA JORNALISTA
HILCÉLIA FALCÃO

DIREITO PÚBLICO

“Taxação de livros é retrocesso”

DA REDAÇÃO

A Receita Federal indicou
que pode acabar com a isen-
ção de impostos sobre os li-
vros, sob a justificativa de
que eles são consumidos pe-
la parcela mais rica da po-
pulação. Mas a discussão te-
ve início no ano passado e,
com a medida, a comercia-
lização de livros passaria a
ser tributada em 12%.

O professor, advogado e
mestre em Direito Público
Jorge Amado Neto considera
um retrocesso qualquer mo-
vimento neste sentido. Em
entrevista ontem para o Isso
é Bahia, na rádio A TARDE
FM, ele afirmou que a mu-
dança pode causar um im-
pacto grande no setor e afe-
tar diretamente no valor de
venda dos livros.

“Em um contexto como o
que a gente se encontra, so-
bretudo de pandemia, é im-
prescindível que a gente te-
nha uma facilitação por par-
te de qualquer medida ado-
tada pelo estado para que os
livros sejam de acesso mais
fácil. Qualquer caminho de
sentido inverso eu entendo
que seja um retrocesso”,
pontua o especialista.

Amado explica que, no
Brasil, os livros têm uma
proteçãoconstitucional 'his-
tórica'. "Nossa constituição
veta que os entes federativos

(União, estados, Distrito Fe-
deral e municípios) possam
instituir impostos sobre li-
vros, jornais e os papéis que
são destinados à sua impres-
são”. Em junho do ano pas-
sado, o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, enviou a
primeira parte da proposta
de reforma tributária do go-
verno. A tributação nos li-
vros ocorreria através da
substituição do Programa
de Integração Social (PIS) e
Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade So-
cial (Cofins) pela Contribui-

ção Social sobre operações
com bens e serviços (CBS).

Os livros são isentos de im-
posto desde a Constituição de
1946, o que foi mantido na
Constituição de 1988. Em
2004, o mercado editorial foi
desonerado do PIS e Cofins.
Conforme cálculos feitos pelo
Sindicato Nacional dos Edito-
res de livros, a CBS represen-
taria cerca de 60% do lucro
brutodeumaeditorae50%do
lucro de uma livraria.

LEIA A ENTREVISTA COMPLETA EM
WWW.ATARDE.COM.BR

Constituição
veta que União,
estados, DF e
municípios
instituam
impostos sobre
livros, jornais e
os papéis para
impressão

Shirley Stolze / Ag. A TARDE

Livros são isentos de imposto desde Constituição de 1946; e isso foi mantido na de 1988
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BAHIA

Satélite
POR JAIRO COSTA JÚNIOR @satelite

Os bastidores da política baiana

jairo.junior@redebahia.com.br

Ocupação
de terreno
OPDTiniciouumaofensivaemsérieparaqueos
417 municípios baianos tenham diretórios ou
comissões provisórias do partido até o início de
2022,comopartedaestratégiavoltadaaampliar
a capilaridade do ex-ministro Ciro Gomes no
estado antes da corrida pela Presidência daRe-
pública. “Hoje, temos representação em cerca
de250cidades.A ideiaéchegarnopróximoano
comoPDT instalado em todas, seguindo as di-
retrizes da direção nacional da sigla para ala-
vancar a candidatura presidencial de Ciro na
Bahia”,afirmouopresidenteestadualdalegen-
da,deputadofederalFélixMendonçaJúnior.Em
movimento simultâneo, está previsto um pro-
cessodelimpezaemdiretórioscomandadospor
políticos que não rezama cartilha pedetista.

SERVENTIA DA CASA
“Há cidades em que os nomes à frente da di-
reção só estão noPDTporque precisamdeum
partido para concorrer às eleições. Esses sai-
rão. Queremos quadros afinados com nossos
planos. A regra valerá tambémpara candida-
tos a deputado em 2022”, emendou.

Adeputada federal Lidice da
Mata (PSB) quermontar uma
frente de governadores, prefei-
tos, parlamentares e produtores
de eventos para emplacar o São
João fora de época em cidades
nordestinas. Acha que seria a
melhor forma de repor perdas
decorrentes demais um cance-
lamento das festas juninas por
causa da pandemia, desde que a
cobertura vacinal alcance omí-
nimo de 70%da população.

Depois do rojão

O inquérito sobre o rumoroso
furto de joias emumaparta-
mento daMansãoWildberg,
condomínio de alto luxo na Vitó-
ria, hiberna nas gavetas da Polí-
cia Civil. Cincomeses depois, a
investigação a cargo da delega-
da Glória Isabel Santos não pro-
duziu qualquer avanço significa-
tivo, apesar das imagens que
mostram comnitidez o rosto do
casal de arrombadores.

Sono profundo

Hámuito
tempo venho
defendendo a
volta do ensino
presencial nas
escolas
baianas,
seguindo todos
os protocolos
de segurança e
um limite de
ocupação nas
salas de aula
que garanta o
distanciamento
entre os alunos
Paulo Câmara
Deputado estadual do PSDB

Jogo da compensação
OPalácio deOndina negocia uma saída para paci-
ficar a briga entre PP e PSD pela vaga do Senado
na chapa governista. A proposta é acomodar o vi-
ce-governador João Leão emum tribunal de con-
tas e garantir apoio integral para que o PP retome
a presidência da Assembleia, liberando a pista para
o senador Otto Alencar (PSD) tentar a reeleição.

Rede de arrasto
O núcleo-duro do bloco oposicionista prepara
uma investida maciça no interior para atrair li-
deranças commusculatura ao palanque do
ex-prefeito ACMNeto (DEM). Para isso, usarão
pesquisas internas que apontam altos percen-
tuais de votos consolidados para Neto.

Meia palavra basta
A declaração de Félix Júnior sinaliza a probabilida-
de de que o PDT feche as portas em2022 para
parlamentares eleitos pelo partido, mas que ten-
dem a seguir caminho oposto ao da sigla na pró-
xima sucessão. Sobretudo, se a siglamarchar
comoDEMna Bahia. É o caso dos deputados es-
taduais Euclides Fernandes, Roberto Carlos e Sa-
muel Júnior, aliados do governador Rui Costa (PT).
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Florestas plantadas
contribuem para a
preservação do solo

RECURSO NATURALHoje é o
Dia Nacional da Conservação
do Solo, data criada para
chamar a atenção para a ne-
cessidade da preservação
deste recurso natural. Flo-
restas plantadas, como as de
eucalipto, têm papel de des-
taque no tema. Na Bahia e
em São Paulo, por exemplo,
ações desenvolvidas pela
empresa Bracell buscam o
manejo florestal sustentável
como forma demelhorar o
uso do solo, fazendo com
que ele permaneça preser-
vado e rico emnutrientes.
João Fernando Silva, ge-

rente de Silvicultura da em-
presa, diz que os cuidados
com o solo começam desde a
produção demudas, obtidas
a partir demateriais genéti-
cos de árvoresmatrizes sele-
cionadas emelhoradas. A
Bracell tambémdelimita
áreas de plantio e de prote-
ção ambiental.
O gerente afirma que o

preparo de solo é realizado

de formamecanizada e ape-
nas a linha de plantio é pre-
parada (subsolada) - uma
técnica chamada de cultivo
mínimo. Além disso, a em-
presa adota o plantio em ní-
vel para as áreas com decli-
vidade, o que favorece ama-
nutenção da umidade e dos
nutrientes no solo, mitigan-
do o risco de erosão. “Outro
ponto importante é em rela-
ção à conservação química.
Sempre fazemos aporte de
nutrientes, pormeio de nu-
triçãomineral", ressalta.
Ele destaca ainda o pro-

cesso de colheita do eucalip-
to, feito com o planejamento
de corte e baldeio. Nessa úl-
tima etapa, são deixados no
campo as cascas, galhos e
folhas paramanter a fertili-
dade e a estruturação física
do solo. Paramostrar os be-
nefícios das florestas planta-
das, a Bracell produziu uma
websérie sobre o assunto,
que pode ser vista no canal
da empresa no YouTube.

DIVULGAÇÃO ABAF

Empresa cuida do solo desde a escolha da muda até a colheita

Bahia: 1,3 mil
receberam
auxílio-doença
gerado pela covid
TRABALHOA Bahia foi o oi-
tavo estado commaior nú-
mero de auxílio-doença li-
berados em 2020 por causa
da covid-19, doença causada
pelo novo coronavírus, com
1.342. Goiás, o 9º do ran-
king, registrou 970 libera-
ções segundo números di-
vulgados pela Secretaria Es-
pecial de Previdência e Tra-
balho e citados pelo site G1.
O levantamento é liderado
por São Paulo, com 11.092
benefícios, e pelo Distrito
Federal, com 6.239. Ainda
segundo a secretaria, a covid
ficou em terceiro lugar entre
as doenças quemais gera-
ram concessões de auxí-
lio-doença em 2020, atrás
de problemas relacionados à
coluna e ao ombro. Foram
37.045 liberações do benefí-
cio por incapacidade tempo-
rária provocada pela covid.
Desse total, 36.863 são rela-
cionados ao auxílio-doença
previdenciário e 182 ao auxí-
lio-doença por acidente de
trabalho (quando é causado
em razão do trabalho, como
no caso dos profissionais da
saúde)

ESTADO REGISTRAMAIS DE 8,7 MIL EMPRESAS

DE JANEIRO AMARÇOApesar da pandemia, nos três primei-
rosmeses deste ano, 8.774 empresas foram abertas na Bahia,
contra 5.769 extintas nomesmo período, representando um
saldo positivo. A informação foi divulgada pela presidente da
Junta Comercial da Bahia (Juceb), AndréaMendonça. Para
ela, a digitalização e automação de processos foram funda-
mentais para a criação de novas empresas. Em janeiro de
2019, a Juceb registrou 160 processos desse tipo, número que
saltou para 5,2mil em dezembro do ano passado.

EXPORTAÇÃO DEMANGA BATE RECORDE

CRESCIMENTO DE 10%Opolo fruticultor de Juazeiro - no
norte da Bahia - ajudou o agronegócio do Brasil a batermais
um recorde: a exportação demangas pelo país alcançou US$
246,9milhões em vendas em 2020, 10% amais que em 2019.
A alta, segundo a Embrapa, decorre da diminuição da produ-
tividade da fruta em países concorrentes, como a Espanha,
da expansão domercado norte-americano e do câmbio favo-
rável aos produtores. A região do Vale do São Francisco, onde
está a cidade baiana, responde por 87%do total exportado.

ECONOMIA
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miriam leitão
‘Quando eu terei um dia de cal-
maria para falar com os investi-
dores? Preciso trabalhar notí-
cias boas, mas é preciso encon-
trar uma fórmula de governar
commenos ruídos.” Esse desa-
bafo eu ouvi dentro do próprio
governo, deumaautoridadeque
está convencida de que há, na
economia, alguns dados positi-
vos para comunicar. Mesmo
quemnãovêessasnotíciasboas
concordaria comesse integran-
te do governo que o Brasil tem
excesso de ruídos, tumultos,
conflitos, como se já não bas-
tasse o que a população vive na
pior pandemia em um século.
A avaliação que essa autori-

dade faz é que o Congresso
aprovou algumas medidas im-
portantesnocomeçodesteano,
como o marco do gás e do sa-
neamento. Achaqueopaís pode
terumsegundosemestredere-
cuperação, se conseguir vacinar
parte importante da população
neste primeiro semestre. No
mundo, as economias em cres-
cimento, como a China, estão
valorizandoas commodities ex-
portadas pelo Brasil. O mercado
global está melhorando, a bolsa
americana está batendo recor-
des, tudo isso ajudaria a ameni-
zar a crise interna. “Mas o Brasil
continua prisioneiro da sua his-

tória.”
Aquestãoéqueamaiorparte

dos tumultos é resultado da
própria ação do governo. Hoje, a
Lei de Diretrizes Orçamentárias
de2022temquechegaraoCon-
gresso,masopaísaindanãotem
oOrçamentode2021.Asfórmu-
lasmaisestranhaspara resolver
o problema estão sendo discu-
tidas,masninguémquerencarar
o que é tecnicamente correto. A
soluçãodefendidapor integran-
tes da equipe econômica — e eu
já ouvi isso de mais de um — é
vetar as emendas parlamenta-
res e mandar um PLN reconsti-
tuindo despesas obrigatórias.
“O ideal é ter tudo redondo, era
vetar tudo, terumPLN,mas isso
não atende ao Congresso, por-
que seria a desmoralização dos
tratados feitos. E o presidente
pode ficar fragilizado”, explica
essaautoridadequequerumdia
de calmaria.

OpresidenteBolsonarosem-
pre foi o principal foco de insta-
bilidade institucional, e isso ele
mostrou ontem novamente,
quando fez novas ameaças ao
país. Ele as faz sempre, de forma
deliberadamente vaga para dar
a impressãodequetempoderes
que não está usando.
“OBrasilestáno limite.Opes-

soal fala queeudevo tomarpro-
vidência. Euestouaguardandoo
povodar umasinalização”, disse
Bolsonaro, no seu estilo autori-
tário e populista. E continuou:
“Estamosna iminênciadeterum
problema sério no Brasil. Parece
um barril de pólvora que está aí.

Eu não estou ameaçando nin-
guém, mas estou achando que
brevemente teremos um pro-
blema sério no Brasil”.
Bolsonaro foi assim desde o

começodesta pandemia. A cada
dia ele levanta um fantasma, jo-
ga uma sombra, cria umconflito.
Criou, por exemplo, na semana
passada, diretamentecomomi-
nistro Luís Roberto Barroso,
quando ele determinou a aber-
tura daCPI. Ficou claro no rápido
julgamento de ontem que Bar-
roso teve todo o apoio do STF
para a sua decisão, que apenas
determinou o cumprimento da
Constituição. CPI é direito das
minorias, e cumpridos os requi-
sitos de um terço do Senado e
fato determinado não cabe ao
presidente do Senado impedir.
Barrososaiuvitoriosoeman-

dourecadoseducadospara res-
ponder à truculência do presi-
dente.ElogiouosenadorPache-

co, que, mesmo derrotado, rea-
giu com “elegância, correção e
civilidade”, lembrando que são
qualidades raras nos tempos
atuais.Mas a respostamais for-
te de Barroso toca no principal
ponto de instabilidade do Brasil.
Para os economistas, a fonte de
incerteza é de natureza fiscal.
Um orçamento confuso, solu-
çõesesquisitas,comoaquesur-
giu na tal PEC do fura-teto, ele-
vamos temores de um descon-
trole nas contas públicas.
Mas omais eloquente recado

veiocomoavisosobreoquees-
tá em jogo nos ataques ao STF.
“Diversos países do mundo vi-
vem hoje uma onda referida co-
mo recessão democrática”. O
ministro citou Hungria, Polônia,
Turquia, Rússia, Venezuela.
Lembrou que todos eles, sem
exceção,sofreramprocessosde
esvaziamentos e ataques aos
seus tribunais constitucionais.
“Quando a cidadania daqueles
países despertou, já era tarde.
Reafirmar opapel das supremas
cortesdeprotegerademocracia
eosdireitos fundamentais é im-
prescindível ato de resistência
democrática”. Esse é o ponto. A
nossa instabilidade é muito
maior do que a questão fiscal. A
fonte maior de tumulto institu-
cional é o próprio Bolsonaro.

Umpaís sem um
dia de calmaria

blogs.oglobo.globo.com/miriam-leitao/

CÂMBIO

INDICADORES

BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIOMÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,6695 R$ 5,6705
Dólar Turismo R$ 5,6770 R$ 5,8530
Euro turismo R$ 6,7300 R$ 7,0200

Índice Pontos Variação
Bovespa 120.294,68 +0,84%

15/04/2021 0,1159 %

R$ 1.100,00

. Fevereiro Ano 12meses
IPCA/IBGE 0,86% 1,11% 5,20%
INPC/IBGE 0,82% 1,09% 6,22%
IGP-M/FGV 2,53% 5,17% 28,94%

Decreto
confirma
privatização
dos Correios
DIÁRIO OFICIALOpresidente da República
Jair Bolsonaro formalizou a inclusão da Em-
presa Brasileira de Correios e Telégrafos
(ECT) no ProgramaNacional de Desestatiza-
ção. A decisão já havia sido anunciada em
março pelo Conselho do Programa de Parce-
rias de Investimentos (CCPI) e ontem foi
confirmada em decreto publicado no Diário
Oficial da União (DOU).
A partir do decreto, o governo dará conti-

nuidade aos estudos necessários à desestati-
zação da ECT. O texto também estabelece
diretrizes a serem observadas no processo.
Uma delas é que a desestatização da empresa
será feita por venda do controle acionário em
conjunto com a concessão dos serviços pos-
tais universais, como cartas e serviço de te-

legrama.
A privatização dos Cor-

reios ainda depende da
aprovação de um projeto de
lei de autoria do Executivo
que permite à iniciativa pri-
vada prestar serviços que
hoje apenas os Correios po-
dem operar. O decreto con-
diciona a efetiva desestati-
zação da ECT à aprovação
desse projeto pelo Congresso
Nacional.
Como justificativa à deci-

são de privatizar os Correios,
o governo diz que "o desen-
volvimento adequado dos
serviços postais brasileiros
demanda umpatamar de in-
vestimentos que o setor pú-
blico não consegue prover" e
que "a União deve concen-
trar os seus esforços nas ati-
vidades em que a presença
do Estado seja fundamental
para a consecução das prio-
ridades nacionais".
O decreto determina ain-

da que competirá ao Banco

Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) executar e acom-
panhar o processo de deses-
tatização dos serviços pos-
tais. A previsão, por ora, é de
que o leilão ocorra em 2022.
Outra privatizaçãomuito

aguardada pelomercado, a
da Eletrobras, pode ocorrer
entre o fim deste ano e o iní-
cio de 2022, de acordo com a
previsão do presidente do
BNDES, GustavoMontezano.
Ele participou namanhã d

ontem de um evento promo-
vido pelo CamposMello Ad-
vogados, DLA Piper e Câma-
ra de Comércio Brasil-Esta-
dos Unidos para investidores
americanos. "Estamosmo-
delando o processo de priva-
tização da Eletrobras com o
ProgramaNacional de De-
sestatização, o PND. Traba-
lhamos com o cenário de
trazer esse ativo aomercado
no fim deste ano ou no início
de 2022", disse.

A partir de
agora o
governo
pode dar
continuidade
aos estudos
necessários
para a
desesta-
tização da
ECT

Vendas reais dos
supermercados
sobem 5,18% em
fevereiro

ALTA ANUALAs vendas reais
dos supermercados em feve-
reiro subiram 5,18% ante o
mesmomês de 2020, segun-
do o índice nacional da
Abras, a associação nacional
do setor, publicado ontem.
A entidademanteve a pro-

jeção de alta no ano de 4,5%
das vendas reais em 2021 so-
bre 2020. Os números são

deflacionados pelo IPCA.
Em fevereiro sobre janei-

ro, os supermercados tive-
ram queda real de 6,75%nas
vendas, reflexo da composi-
ção domês diferente, com
menos dias úteis.
No primeiro bimestre, as

vendas avançaram 7,57%
ante igual período de 2020.
Nos dados da associação

dos supermercados estão
números reportados pelas
redes varejistas associadas,
portanto, incluem números
de hipermercados, super-
mercados e lojas de atacare-
jo. A operação das cadeias
atacadistas tem ajudado a
“puxar”mais esse índice
geral. A Abras não tem dados
de vendas por canal.

RESERVAS

68,2BI
de dólares das reservas
internacionais brasileiras
foram vendidos pelo Banco
Central desde agosto de
2019 para segurar o valor
do real . O movimento do
BC, porém, não tem sido
suficiente. O dólar se
valorizou 45% no período
conforme o G1.

A questão é que a
maior parte dos
tumultos é resultado
da própria ação do
governo



  

Veiculo: Bahia.BA  

Data: 15.04.2021 Caderno: Economia 

 

COVID-19 

Publicado em 15/04/2021 às 08h36. 

Rui garante prioridade na vacinação 

para trabalhadores da educação na 

Bahia 
Após reunião de comissão, governador também decidiu ampliar 

imunização de policiais e demais trabalhadores da segurança 

Os trabalhadores da educação com idade a partir de 55 anos que atuam na Bahia vão integrar a lista de 

grupos prioritários na vacinação contra a Covid-19. 

A decisão do governador Rui Costa (PT), que passou por crivo da Comissão Intergestores Bipartite (CIB), 

foi publicada no Diário Oficial do Estado desta quinta-feira (15). 

Além disso, foi definida a ampliação da imunização de policiais e demais trabalhadores da segurança e 

salvamento. De forma escalonada, profissionais de 45 e 49 anos que atuam nessa área serão priorizados. 

Ao comemorar a inclusão de novos públicos, Rui cobrou celeridade na distribuição de vacinas por parte do 

governo de Jair Bolsonaro (sem partido). 

“Precisamos de mais vacinas para ampliar a imunização e retomar as aulas com segurança para todos. O 

cronograma de vacinação será estabelecido pelos Municípios e depende da chegada de mais vacinas. Por 

isso tenho cobrado celeridade do Governo Federal”, disse em publicação no Twitter. 

Na postagem, o governador voltou a cobrar da Anvisa a liberação da importação da vacina Sputnik, 

produzida na Rússia. “Queremos salvar vidas”, acrescentou. 

Também foi definida a ampliação da vacinação de policiais e demais trabalhadores da segurança e 

salvamento. De forma escalonada, profissionais de 45 a 49 anos que atuam nesta área também serão 

priorizados. Estamos batalhando para que a vacina chegue a todos. 

— Rui Costa (@costa_rui) April 15, 2021 

  

https://bahia.ba/covid19/rui-garante-prioridade-na-vacinacao-para-trabalhadores-da-educacao-na-bahia/
https://twitter.com/costa_rui/status/1382654418504548353?ref_src=twsrc%5Etfw


O cronograma de vacinação será estabelecido pelos Municípios e depende da chegada de mais vacinas. Por 

isso tenho cobrado celeridade do Governo Federal. Por isso garantimos a Sputnik V e estamos lutando para 

q a Anvisa autorize a importação da vacina russa. Queremos salvar vidas. 

— Rui Costa (@costa_rui) April 15, 2021 
 

https://twitter.com/costa_rui/status/1382654420131979268?ref_src=twsrc%5Etfw








Dívida nos combustíveis bate R$ 70 bi, diz ICL
Dívida do setor de combustíveis passou dos R$ 70 bilhões em 2020, diz estudo do
Instituto Combustível Legal (ICL)

Por Gabriela Ruddy — Do Rio

15/04/2021 05h01 · Atualizado 

Um estudo da Fundação Getulio Vargas (FGV) encomendado pelo Instituto

Combustível Legal (ICL), baseado em dados das secretarias de fazenda, apontou que

a dívida ativa total de empresas do setor de combustíveis passou de R$ 70 bilhões

ao fim de 2020.

De acordo com o diretor-geral do ICL, Carlo Faccio, houve um aumento expressivo

da sonegação e da inadimplência durante a pandemia de covid-19 e o valor da

dívida pode ultrapassar os R$ 100 bilhões em dois anos. “Anualmente a sangria nos

cofres públicos é da ordem de R$ 14 bilhões. São dívidas, sonegação e

inadimplência, de empresas não-ortodoxas, valores que dificilmente a sociedade

consegue recuperar. Nos melhores estados, a recuperação gira em torno de 1%”, diz

Faccio.

O ICL é uma organização não governamental (ONG) associada ao Instituto Brasileiro

de Ética Concorrencial (Etco). O grupo foi criado a partir do desmembramento da

Plural, e conta com o apoio de grandes distribuidoras, como BR, Ipiranga e Raízen. O

instituto lançou o movimento “Diga Não à Sonegação” para sensibilizar a sociedade

sobre o tema. A campanha publicitária teve investimento de mais de R$ 500 mil e

será veiculada em mídias digitais.

Devedores “contumazes” comercializam combustíveis a preços abaixo dos

praticados no mercado, o que prejudica a concorrência no setor e dificulta a atração
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de investimentos, diz o instituto. Segundo Faccio, a situação ocorre em todos os

estados brasileiros, mas é mais grave onde há maior consumo, como São Paulo, Rio

de Janeiro, Minas Gerais e Paraná. “Não é possível fazer uma abertura de mercado

sem o regramento adequado para que a competição ocorra de forma idêntica”, diz.

O tamanho da inadimplência é potencializado por grupos que usam empresas

fantasmas, “laranjas”, para enganar as fiscalizações. Segundo Faccio, a identificação

das fraudes leva cerca de seis anos. “As diferentes interpretações sobre os regimes

de importação e a própria diferença de tributos entre os estados dão margem para

sonegações e irregularidades”, aponta.

Atualmente, a legislação trata da mesma forma empresas que têm dívidas

momentâneas e a figura do devedor contumaz. O ICL apoia o Projeto de Lei (PLS)

284/2017, que diferencia devedores eventuais e recorrentes. O projeto está em

discussão no Senado.

O presidente do instituto, o general Guilherme Theophilo, lembra que o alto valor da

dívida ativa prejudica a arrecadação e, consequentemente, investimentos públicos

em educação, saúde e segurança. “O objetivo do instituto é servir como um

observatório. Precisamos de uma competição justa entre todos os provedores de

combustíveis”, afirma Theophilo.
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Deterioração fiscal pode causar queda do PIB
em 2022, indica XP
Para instituição, pior cenário pressionaria ainda mais a taxa de câmbio

Por Arícia Martins — De São Paulo

15/04/2021 05h01 · Atualizado 

Caio Megale: nova crise pode signi�car 2,5 milhões empregos a menos em 2022 — Foto: Claudio Belli/Valor
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Apesar do impasse em torno do Orçamento de 2021 e do maior ruído sobre as

contas públicas, o direcionamento atual da política econômica deve ser mantido,

mas a probabilidade de um cenário adverso, com deterioração do quadro fiscal,

aumentou após esses últimos eventos. A avaliação é da XP Investimentos, que vê a

economia brasileira entrando em recessão em 2022 caso a hipótese mais pessimista

se concretize.

Em revisão de projeções, a equipe econômica chefiada por Caio Megale atualizou

também um cenário alternativo que, segundo ele, teria entre 30% e 40% de chances

de se confirmar. Enquanto, no cenário-base, o PIB deve crescer 3,2% neste ano e

1,8% no próximo, na alternativa pessimista, o crescimento seria de 2,8% em 2021,

seguido de queda de 1,1% do PIB em 2022.

A diferença entre os dois cenários é como a questão fiscal evolui. Se, na hipótese

central da plataforma de investimentos, o atual arcabouço fiscal é respeitado, na

pessimista, a disciplina nas finanças públicas deixa de ser prioridade.

No pior cenário, o volume de despesas acima do teto de gastos subiria com novo

decreto de estado de calamidade pública, afirmam os economistas da XP, ou via

emenda constitucional que permita novos gastos extra-teto, sem limite definido

para este ano.

Em seu cenário-base, eles assumem que haverá mais uma rodada do programa de

redução de jornada e salários (BEm) e de crédito subsidiado a pequenas e médias

empresas pelo Pronampe. Ambas seriam financiadas via créditos extraordinários,

ou seja, fora do teto. Esse montante se soma a outras despesas já aprovadas e

isentas do limite do teto, como a reedição do auxílio emergencial, totalizando R$

145,2 bilhões projetados para 2021.

O risco, incluído como premissa no cenário pessimista, é que mais despesas extra-

teto sejam aprovadas para este ano, sem limite algum, e que esses gastos

continuem a crescer nos próximos anos, observa a XP, “com estratégias legislativas

para reduzir as despesas sujeitas ao teto”.

Segundo os economistas, a menor responsabilidade fiscal pressionaria ainda mais a

taxa de câmbio, que, no cenário alternativo, terminaria 2021 em R$ 5,90, ante os R$



5,30 estimados na hipótese central. Com o maior repasse cambial, a inflação subiria

mais. Medida pelo IPCA, ficaria em 6,3% neste ano e 5,3% no próximo. As projeções

do cenário-base são de alta de 4,9% em 2021 e de 3,5% em 2022.

“Nestas circunstâncias, entendemos que o Banco Central seria levado a abandonar

sua estratégia de ajuste parcial da política monetária”, avalia a corretora, que vê a

taxa Selic chegando em 6,5% já no fim de 2021 em seu cenário adverso. Esse nível,

pelas projeções do cenário-base, será alcançado somente em 2022.

De acordo com a XP, a alta mais rápida dos juros e o aumento da incerteza e da

volatilidade são consistentes com nova recessão em 2022 - ano em que, pelo

cenário adverso, o PIB cairia 1,1%.

“Essa perda de PIB geraria um aumento de 2,3 pontos percentuais na taxa de

desemprego na comparação entre os cenários”, destaca a XP. No cenário-base, a

taxa de desocupação ao fim de cada ano cai de 14,1% em 2021 para 12% em 2022,

na série dessazonalizada pela corretora. Já no cenário pessimista ela subiria

ligeiramente no período, de 14,2% para 14,3%.

“Em outras palavras, uma nova crise econômica gerada pela deterioração da gestão

da política econômica pode significar cerca de 2,5 milhões de postos de trabalho a

menos na economia no ano que vem”, alerta a XP.

Em um quadro de aumento permanente de despesas extra-teto, a trajetória da

dívida pública também seria pior. No cenário-base, a XP estima que a relação

dívida/PIB vai subir de 88,7% para 91,6% entre 2021 e 2022. Na hipótese adversa, a

alta seria de 90,6% para 96,4%.

Conteúdo Publicitário
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WAGNER   PROPÕE   COMBATE   ÀS   DESIGUALDADES   
NO   RECOLHIMENTO   DE   ALÍQUOTAS   DE   
MUNICÍPIOS   

  
   admin     14   Abril,   2021     

O   senador   Jaques   Wagner   (PT)   propôs   um   Projeto   Lei   que   cria   o   Regime   Especial   de   
Contribuição   Patronal   Previdenciária   dos   Municípios   (Simples   Municipal),   sistema   no   qual   
municípios,   notadamente   os   de   pequeno   porte,   podem   pagar   uma   alíquota   menor   no   que   diz   
respeito   ao   recolhimento   Contribuição   Previdenciária   Patronal.   

A   alíquota   de   contribuição   a   cargo   de   município,   destinada   à   Seguridade   Social,   será   devida   de   
acordo   com   o   PIB   per   capita   do   município,   conforme   dados   da   Fundação   Instituto   Brasileiro   de   
Geografia   e   Estatística   –   IBGE.   

“Promovendo   essa   adequação   da   alíquota   ao   PIB   per   capita   do   município,   diminuir-se-á   o   
inadimplemento   pelos   municípios   e   tais   recursos   serão   direcionados   ao   próprio   município   e   seus   
munícipes,   notadamente   para   os   serviços   de   saúde   e   educação.”,   diz   o   projeto   proposto   pelo   
senador.   

“Como   é   consabido,   a   atual   alíquota,   de   regra   geral   para   os   municípios   que   adotam   o   RGPS,   
não   se   mostra   sustentável   para   a   grande   maioria   dos   municípios,   desaguando   no   elevado   grau   
de   inadimplemento   percebido   pela   União”,   completa.   

De   acordo   com   a   proposta,   “ao   oferecer   uma   solução   considerando   a   capacidade   de   pagamento   
dos   municípios,   segundo   o   correspondente   grau   de   riqueza,   também   contribuirá   para   melhora   
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das   contas   da   seguridade   social,   posto   que   será   um   incentivo   para   o   pagamento   regular   pelos   
municípios,   diferente   do   atual   quadro.”.   

    

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  



  

  

EDITAIS   DE   R$2,3   MI   INCENTIVAM   
EMPREENDEDORES   DE   SALVADOR   

  
   admin     14   Abril,   2021     

Como   parte   da   estratégia   de   retomada   da   economia   de   Salvador,   anunciada   este   mês   pela   
Prefeitura,   está   a   renovação   das   parcerias   através   da   Secretaria   Municipal   de   Sustentabilidade   
e   Resiliência   (Secis),   com   o   Senai-Cimatec   e   a   Incubadora   de   Negócios   Sociais   do   Parque   
Social,   a   In   Pacto.   Ao   todo,   serão   cerca   de   R$2,3   milhões   investidos.   

Já   para   este   mês,   a   In   Pacto   dará   início   a   uma   turma   com   18   negócios   anteriormente   
selecionados.   Os   empreendedores   apoiados   receberão,   de   forma   gratuita,   qualificação,   suporte   
operacional,   técnico,   gerencial   e   estratégico   para   o   desenvolvimento   de   negócios   de   impacto   
social   positivo,   além   de   acesso   à   estrutura   física   da   incubadora,   com   estações   de   trabalho,   salas   
de   reunião   e   espaço   multiuso   para   capacitações   e   oficinas.   No   momento,   em   função   das   
restrições   impostas   pela   pandemia,   as   atividades   serão   desenvolvidas   em   formato   remoto.   

Além   disso,   até   a   primeira   quinzena   de   junho,   serão   lançados   outros   editais   para   seleção   de   
novas   propostas   para   os   programas   de   Pré-incubação   e   Incubação.   Para   essa   iniciativa,   o   
investimento   destinado   pela   Prefeitura   para   fomentar   o   empreendedorismo   na   cidade   será   de,   
aproximadamente,   R$310   mil.   

“Sabemos   que   estamos   atravessando   um   momento   delicado   não   só   do   ponto   de   vista   sanitário,   
mas   também   econômico.   Por   isso,   toda   ajuda   que   auxilie   nesse   sentido   é   bem-vinda.   A   
Prefeitura   tem   somado   esforços   para   mitigar   os   impactos   da   pandemia   também   nos   negócios   da   
cidade,   seja   com   descontos,   isenção   de   taxas,   desburocratização,   financiamentos   e   lançamento   
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de   editais.   Tudo   isso   com   o   objetivo   de   dar   condições   e   instrumentos   para   o   empreendedor   
retomar   o   seu   negócio”,   enfatiza   a   titular   da   Secis,   Edna   França.   

Aceleração   –   A   parceria   com   o   Senai-Cimatec   ocorre   desde   2017   para   a   realização   de   
chamadas   temáticas   de   apoio   a   startups   que   resolvam   problemas   de   interesse   público.   Em   
2021,   será   investido   R$2   milhões   em   editais   de   aceleração   com   a   expectativa   de   selecionar   pelo   
menos   dez   negócios   de   impacto   social   para   a   cidade.   A   previsão   para   o   começo   das   atividades   
é   a   partir   do   segundo   semestre   deste   ano.   

Além   dos   recursos   aportados   pela   Prefeitura,   estarão   envolvidos   recursos   do   Edital   de   Inovação   
para   a   Indústria,   do   Senai.   Adicionalmente,   fundos   de   investimento   e   empresas   industriais   de   
grande   porte   poderão   ser   selecionados   para   agregar   recursos,   mentorias   e   outros   apoios   que   
fortaleçam   ainda   mais   o   desenvolvimento,   a   aceleração   e   o   lançamento   dos   negócios.   

Histórico   –   A   Prefeitura   é   pioneira   e   inovadora   na   formatação   de   editais   de   aceleração   para   
soluções   com   inovação   tecnológica   que   contribuam   com   o   enfrentamento   de   desafios   
socioambientais   na   cidade.   Em   2017,   o   convênio   firmado   entre   a   Prefeitura   e   o   Senai-Cimatec   
garantiu   R$3   milhões   em   investimentos   para   aceleração   de   startups   e   soluções   para   a   capital   
baiana.   

Na   ocasião,   a   primeira   chamada   com   o   intuito   de   apoiar   e   incentivar   empreendedores   da   capital  
baiana   foi   a   Chamada   Cidade   Inteligente,   em   parceria   com   a   Companhia   de   Governança,   que   
captou   nove   organizações   com   o   foco   de   tornar   a   infraestrutura   e   os   serviços   da   cidade   mais   
eficientes   e   interligados.   

No   mesmo   ano   houve   a   Chamada   Cidade   Resiliente,   em   parceria   com   Resource   IT   Solutions,   
que   selecionou   cinco   empresas   com   projetos   voltados   à   promoção   da   qualidade   de   vida   e   
resiliência   urbana.   Em   2018   foi   lançada   a   Chamada   Cidade   Sustentável,   em   parceria   com   a   
Construtora   Civil,   que   selecionou   quatro   projetos   com   foco   em   melhorar   significativamente   a   
vida   urbana,   por   meio   do   uso   eficiente   e   inteligente   dos   recursos.   

  
  

https://www.addtoany.com/share#url=https%3A%2F%2Fbahiaeconomica.com.br%2Fwp%2F2021%2F04%2F14%2Feditais-de-r23-milhoes-incentivam-empreendedores-e-startups-de-salvador%2F&title=EDITAIS%20DE%20R%242%2C3%20MI%20INCENTIVAM%20EMPREENDEDORES%20DE%20SALVADOR


                                                                   

 

  
Quinta, 15 de Abril de 2021 - 00:00 

Predominância da pandemia adia discussões políticas e reforma 
administrativa de Rui 
por Mari Leal / Bruno Luiz 

 
 

As exigências criadas pela pandemia da Covid-19 é a resposta primeira de qualquer membro 
da base governista de Rui Costa (PT) quando questionado sobre a tão esperada reforma 
administrativa no governo. A ponderação é feita até mesmo por membros de partidos mais 
ansiosos pelas acomodações após as alianças firmadas nas eleições municipais de 2020, 
principalmente na capital, que são o PSB e o Podemos.  
  
Considerando as mesmas eleições municipais, a expectativa também ronda legendas como 
PCdoB, que bancou a candidatura da deputada estadual Olivia Santana, o PL e o PDT, os 
quais, na corda bamba do apoio, fecharam com Bruno Reis (DEM) em nível municipal. Espaço 
na administração, de fato, nenhuma sigla negaria, mas, diante da crise sanitária, acabam 
suavizando a cobrança. Ninguém quer carregar a placa de “insensível”.   
  
Nos bastidores, a inexistência de convocações para reuniões do conselho político, que já beira 
os dois anos de lacuna, reforça a imagem de “pouco dado ao diálogo”, que muitos dedicam ao 
chefe do Executivo baiano. “Um excelente administrador, mas peca nas relações políticas”, diz 
uma fonte. “O governo está sem articulação política. A pandemia é o elemento central”, aponta 
outra. Somadas as situações, o clima na base e de “espera”, ainda que ocorram conversas não 
oficiais.  
  
Ao Bahia Notícias, o presidente do PL na Bahia, José Carlos Araújo, garantiu que, até o 
momento, não foi oficialmente procurado pelo governador. Com foco em 2022, afirmou que 
tem trabalhado para fazer a chapa de deputados estaduais e federais. “O governador se 
preocupou com a administração dele e deixou a parte política de lado, tanto que há queixa 
muito grande dos políticos que não são procurados. Quando a gente conversa com prefeitos, 
deputados, é a queixa. O governador resolve as coisas sozinho, sem consultar”, enfatiza.  
  
O presidente estadual do PL diz ter conversas com o senador Otto Alencar, que preside o PSD 
no estado e cuja legenda ocupa parcela considerável do próprio governo. “Estamos tocando o 
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barco, arrumando o partido. Temos conversado com Neto [ACM Neto (DEM)]. Temos que 
esperar o que vai acontecer aí. Temos que ser procurados. O PL não vai ser oferecer. Vai 
esperar para ser procurado”, completa Araújo. 
  
O deputado federal Felix Mendonça Jr, presidente estadual do PDT, é mais incisivo. Para ele, 
conversar sobre política, agora, “é quase uma irresponsabilidade”, a prioridade deve estar no 
enfrentamento à pandemia. “Na nossa parte não vai haver solicitação de diálogo”, diz. No caso 
do PDT, que comanda a Secretaria da Agricultura, Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura 
(Seagri) e da Junta Comercial da Bahia (Juceb), a manutenção da atual composição é uma 
fator favorável.  
  
Transferir o comando da Seagri para o PSB, presidido pela deputada Lídice da Mata, como 
retorno do acordo firmado em 2020, quando Lídice recuou de uma candidatura própria e a 
deputada Fabíola Mansur compôs a chapa majoritária na condição de vice da petista Major 
Denice, faz parte do rol de possibilidades na futura reforma, de acordo com fonte ligada ao 
governo.  
  
A pasta reúne ações suficientes para garantir ao PSB avançar até mesmo no interior do estado, 
na medida em que favorece a criação de pontes com prefeitos e lideranças. Ainda que tenha 
sido esvaziada com a criação da Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), a Seagri 
agregaria politicamente ao PSB, que hoje comanda apenas a Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente (Sema).   
  
Lideranças da base sugerem que, com a tendência de reequilíbrio dos índices da Covid-19, o 
governador passe a se ocupar da questão. “Esperamos que ocorra no máximo até o final do 
primeiro semestre. Não tem como não ocorrer uma reforma. O governador terá que encontrar 
o momento mais oportuno”, pondera uma liderança. A ideia do governo é evitar pequenas 
mudanças. Quando forem feitas, a dança das cadeiras deverá ser em um único ato.  
  
“O Podemos participa do governo e gostaria de ter uma participação maior, mas é uma coisa 
que só diz respeito ao governador. Nós temos secretarias que estão sem titular. Temos 
secretários que serão candidatos. Temos ajustes de 2020 que ainda não foram feitos”, avalia o 
presidente estadual da legenda, deputado federal Bacelar. Nesta quarta-feira (14), o Bahia 
Notícias veiculou a possível indicação de um nome do partido para comandar a Secretaria de 
Turismo da Bahia (Setur) (reveja). 
  
A Setur, de fato, conforme diálogos de bastidores, é parte do pacote de acordos feitos pelo 
governador para viabilizar os apoios em 2020. A negação de Bacelar sobre pressionar a 
indicação, feita após a publicação da matéria, pode facilmente se enquadrar na ideia de “que 
seja feita no momento oportuno”.  
  
Parte conselho político na condição de presidente estadual do PCdoB, para o ex-deputado 
federal, Davidson Magalhães, é “natural e correto” que os desdobramentos da pandemia 
ocupem o espaço. “Não dá para pensar em outra coisa. Não dá para pensar em reforma 
administrativa nem em 2022 nessa pandemia”. Magalhães garante que, mesmo com o senador 
Jaques Wagner (PT), nome já fixado pelo Partido dos Trabalhadores como o candidato para 
disputar a sucessão de Rui Costa nas próximas eleições estaduais, o assunto prioritário é a 
pandemia.  
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Salvador é a quarta capital com mais famílias incluídas no Bolsa 
Família após pacote da Cidadania 
por Mauricio Leiro / Matheus Caldas 

Salvador foi a quarta capital brasileira com o maior número de famílias contemplada pelo Bolsa 
Família, com a adesão de 7.606 novas famílias nos meses de fevereiro de março. O Ministério 
da Cidadania iniciou os pagamentos dos valores no mês de fevereiro com os novos 
beneficiários.  
  
No Brasil, foram beneficiadas 498.482 famílias em mais de 3.442 municípios no país em janeiro 
e fevereiro, segundo dados obtidos pelo Bahia Notícias, através de lei de acesso a informação 
junto ao Ministério da Cidadania.  
  
Com famílias, Salvador só perde para São Paulo, com o total de 40.473 novas famílias 
integradas no programa, Rio de Janeiro que teve 30.027 famílias e Belo Horizonte que teve 
8.003. 
  
Na Bahia, contabilizados os meses de fevereiro e março, 30.109 novas famílias foram 
contempladas. Além de Salvador, as cidades com maior número de benefícios recebidos pelo 
Ministério da Cidadania foram: Feira de Santana com 5.965 famílias, Vitória da Conquista com 
2.658 novos registros, Porto Seguro com 1.360 famílias e Itabuna com 1.349. 
  
O ministro da pasta, João Roma, já sinalizou a possibilidade reforçar o Bolsa Família para 
assegurar renda mínima a um número maior de beneficiários logo após a nova rodada de 
pagamentos do auxílio emergencial, prevista para os meses de abril, maio, junho e julho deste 
ano. 
  
“Vamos discutir e construir uma proposta de ampliação do programa, […] para que, ao fim da 
última parcela do auxílio emergencial, no mês de julho, já consigamos, em agosto, 
implementar esses aperfeiçoamentos”, disse o ministro. 
  
BAHIA NÃO ERA PRIORIDADE 
Até fevereiro de 2021, o ministério tinha retirado da lista de beneficiários 12.706. Foi a maior 
de todo o Brasil, numa tendência negativa que persistiu em quase todo o Nordeste (relembre 
aqui). Eram em dezembro de 2020, 1.839.526 famílias baianas constavam como beneficiárias 
do Programa Bolsa Família (PBF) e com a retirada esse número caiu para 1.826.820. 
  
Na última quarta-feira (14), o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Marco Aurélio de 
Mello, deu prazo de 10 dias para que o governo federal inclua novamente 12,7 mil inscritos no 
Bolsa Família. A decisão veio após pedido do governo da Bahia, que contestou no STF o 
cancelamento, pela União, da inscrição de 12.706 beneficiários do programa. O ministro fixou 
também multa diária de R$ 100 mil para a União, em caso de descumprimento da decisão. 
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Qualifar-SUS: Bahia receberá R$ 930 mil da Saúde; 155 municípios 
serão contemplados 

 
 

Municípios da Bahia vão receber um total de R$ 930 mil reais do Ministério da Saúde 
referentes ao primeiro ciclo de monitoramento de 2021 do Eixo Estrutura do Programa 
Nacional de Qualificação da Assistência Farmacêutica (Qualificar-SUS). O repasse foi publicado 
no Diário Oficial da União desta quarta-feira (14).  
  
Na Bahia 155 cidades foram contempladas. Cada uma vai receber R$ 6 mil referente a 
transferência trimestral. 
  
O Qualifar-SUS tem o objetivo de contribuir para o processo de aprimoramento, 
implementação e integração sistêmica das atividades da Assistência Farmacêutica nas ações e 
serviços de saúde. O foco é uma atenção contínua, integral, segura, responsável e 
humanizada. 
  
O programa está organizado em quatro eixos: estrutura que o objetivo é de contribuir para a 
estruturação dos serviços farmacêuticos no SUS de modo que estes sejam compatíveis com as 
atividades desenvolvidas na assistência farmacêutica; educação que o foco é em promover a 
aprendizado permanente e a capacitação dos profissionais na lógica das Redes de Atenção à 
Saúde; informação, que o objetivo é disponibilizar informações que possibilitem o 
acompanhamento, monitoramento e avaliação das ações e serviços da Assistência 
Farmacêutica; e eixo cuidado que tem por objetivo inserir a Assistência Farmacêutica nas 
práticas clínicas visando a resolutividade das ações em saúde, otimizando os benefícios e 
minimizando os riscos relacionados à farmacoterapia. 
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Por Fabio Graner
Fabio Graner é repórter na sucursal de Brasília. Está no Val... ver mais

Confusões fiscais
Piso de despesas discricionárias seria R$ 140 bi, diz o economista Bráulio Borges

15/04/2021 05h00 · Atualizado 

A crise do Orçamento na qual o país está enredado, apesar de já ter se passado

quase um terço do ano, é sintomática sobre sua condição fiscal. A profusão de

regras vigentes não dá conta de passar uma segurança sobre a solvência do Estado

ao longo do tempo e o seu mau uso ainda coloca o país em constantes armadilhas,

como evidencia a discussão no governo sobre vetar ou não a peça.

O resultado tem sido uma economia que não consegue controlar seu

endividamento e que tem dificuldades enormes para lidar com situações

econômicas e sociais adversas e ter uma trajetória vigorosa e sustentável de

crescimento.

Piso de despesas discricionárias seria R$ 140 bi, diz Borges

Nesse contexto, retornam com mais força debates recorrentes sobre a conveniência

de manter o teto de gastos e reconfigurar o arcabouço legal de controle das contas

públicas. Até no governo.

Um sintoma disso é o surgimento de ideias como a chamada “PEC fura-teto”, cuja

minuta original previa até mesmo gastos não relacionados ao combate à pandemia

fora do limite constitucional. A Economia defendia nos bastidores que a PEC visava
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controlar o tamanho do gasto extra necessário para o combate à segunda onda da

covid-19. E que a pasta seria contra incluir outros gastos nesse texto, que já foi

descartado. O movimento, porém, evidencia um arcabouço fiscal ineficiente e

insuficiente para gerir o país.

Uma fonte do governo, que discorda da ideia de PEC devido ao tumultuado

ambiente político, argumenta que a pasta comandada por Paulo Guedes teria uma

visão muito dogmática e por isso agiria de maneira errática e até contraditória. E

aponta que há outros caminhos fora da PEC, como a decretação de calamidade

pública ou trabalhar a execução orçamentária, vetando o mínimo possível no

Orçamento e preservando acordos feitos com os congressistas. Esse segundo

parece ser a tendência.

Além disso, esse interlocutor aponta ser preciso em algum momento rever o teto de

gastos para dar conta das necessidades da economia brasileira. Não seria abrir

espaço para gastança, explica, mas sim abandonar um desenho mal formulado (o

que, aliás, até Guedes já reconheceu em algumas ocasiões porque o teto veio antes

das reformas). Essa arquitetura, diz a fonte, asfixia a gestão da política econômica e

nega totalmente o papel do Estado, na contramão do que está ocorrendo em uma

série de países.

Essa autoridade garante não estar sozinha com essa visão no governo, mas aponta

que Guedes tem ascendência importante sobre Bolsonaro, por isso muitos evitam

se posicionar.

Uma outra fonte que defende o teto reconhece que sozinho ele não está sendo

suficiente para a tarefa de controlar a dívida. Nesse sentido, aponta que a PEC

Emergencial, mesmo desidratada, deu contribuição importante para o arcabouço

fiscal, ao apontar o foco para trajetória do endividamento.

Agora, explica, a tarefa é regulamentar o comando constitucional, sinalizando

principalmente que o resultado primário, hoje tratado como uma mera burocracia,

seja realmente definido como instrumento para controlar a dívida. Nesse sentido,

lembra a fonte, medidas como a reversão de renúncias fiscais (que se estivessem no

nível pré-2012 o país já estaria quase de volta aos superávits primários) passarão a

ser consideradas mais urgentes.



Para o economista-sênior da LCA Consultores e pesquisador do Ibre/FGV, Bráulio

Borges, embora ter uma regra de teto de gastos não seja ruim, o dispositivo

brasileiro está mal desenhado. Ele comenta que há várias experiências positivas de

teto no mundo, mas com desenhos que definem outros tipos de correção do limite,

melhores do que apenas a reposição da inflação em 12 meses, como ocorre no

Brasil.

Ele lembra que, além do teto, o Brasil tem mais de uma dezena de regras fiscais e

que, por isso, acaba não tendo nenhuma direito. “A gente não vai escapar de fazer

essa discussão em 2023, mesmo que o atual governo seja reeleito”, salientou

Borges.

O economista levantou um ponto importante sobre a qualidade do ajuste fiscal

brasileiro, que, sem considerar a pandemia, comprime ano após ano as despesas

discricionárias, aquelas que podem ser direcionadas livremente, como

investimentos. Embora muito se fale que esses gastos, hoje em torno de R$ 100

bilhões, já estariam perto do limite mínimo, Borges acredita que esse piso na

verdade já foi rompido.

Para ele, quando se considera a necessidade de pelo menos manter igual o estoque

de capital da economia, compensando a depreciação (por exemplo, o desgaste de

estradas), as despesas discricionárias deveriam estar em torno de R$ 140 bilhões.

Para chegar ao número, ele incluiu na estimativa dados do Tesouro que mostram

uma depreciação da ordem de 0,5% do PIB em 12 meses até o terceiro trimestre do

ano passado - o órgão ainda não atualizou esse número para o fechamento de

2020.

Além de melhorar o perfil do gasto, Borges alerta que é preciso olhar também o lado

das receitas, não só para rever renúncias, mas também para medidas como

tributação de carbono, de fundos de investimento fechados e outras. “Isso ajudaria a

financiar o gasto extra da covid, com mais segurança sobre a dívida.”

Para o economista e professor João P. Romero, da Universidade Federal de Minas

Gerais (UFMG), a situação atual é uma “tragédia anunciada”. Na visão dele, o teto de

gastos tem sido usado para forçar cortes, em uma agenda política de redução do

Estado, em vez de se buscar resolver estruturalmente o arcabouço fiscal de forma



mais ampla no país. “O ideal seria retirar algumas regras obsoletas... a literatura

aponta que o ideal é ter regras que sejam flexíveis e organizar melhor a

sobreposição que hoje há de regras”, disse.

Segundo ele, a principal questão é como estruturar o gasto público, colocando foco

nas despesas mais eficientes, como investimentos e servidores de menor renda. “É

necessário uma análise mais aprofundada sobre custo e benefício do gasto, já que a

despesa gera ganhos de curto e longo prazo, como crescimento, produtividade e

arrecadação”, disse.

Romero destacou ainda o que considera um erro de planejamento na gestão da

crise, que foi o fim da PEC de Guerra e da calamidade em 2020. “Agora estamos em

momento mais grave e com auxílio muito menor, sem orçamento, sem ajuda as

empresas e se a PEC de Guerra tivesse sido mais longa, teria resolvido isso”, disse.

O debate fiscal é complexo e o Brasil tem um quadro particularmente difícil, pela

combinação de baixo crescimento e alta dívida. Discutir esse tema com franqueza é

mais do que nunca necessário para o país alçar voos maiores.

Fabio Graner é repórter em Brasília Ribamar Oliveira excepcionalmente não

escreve hoje 

E-mail: fabio.graner@valor.com.br
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"Não podemos depender apenas das empresas para solucionar todos os problemas ambientais. Os
governos são fundamentais", diz John Elkington

XP rebaixa recomendação do Pão de Açúcar para neutro

BlackRock e Temasek lançam parceria para criação de fundos verdes
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MME espera R$ 2 bi em leilão mineral no Pará
Ministério pretende atrair investimentos de R$ 2 bi com o disputa de área para
exploração de caulim

Por Daniel Rittner — De Brasília

15/04/2021 05h00 · Atualizado 

O Ministério de Minas e Energia pretende atrair investimentos de R$ 2 bilhões com o

leilão, no segundo semestre, dos direitos minerários de uma área de 10 mil hectares

no nordeste do Pará para a exploração de caulim. Diante do novo ciclo de alta das

commodities no mercado internacional, o governo se mostra convencido de que

haverá interessados na oferta.

O projeto Rio Capim, localizado a 270 quilômetros de Belém, deve ser o quarto ativo

licitado pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) em nova modelagem. A estatal de

pesquisa oferece ao mercado o direito de exploração de áreas onde já possui título

minerário e conhecimento geológico acumulado.

Além de um pequeno bônus de assinatura, o vencedor do leilão se compromete a

pagar ao governo um percentual das receitas brutas geradas pela venda do minério

extraído. Ganha a disputa quem apresentar o maior percentual. Também existem

dois “bônus de oportunidade” que devem ser pagos à medida que o

desenvolvimento das jazidas avance.

Em outubro de 2019, a CPRM testou esse modelo pela primeira vez. Na ocasião, a

Perth Recursos Minerais arrematou os direitos do complexo polimetálico de

Palmeirópolis (TO). Outras dois projetos - Cobre de Bom Jardim (GO) e Fosfato de

Miriri (PE/PB) - estão com seus leilões marcados para julho.
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No caso do Rio Capim, uma consulta pública foi aberta na segunda-feira para

receber contribuições de interessados até o dia 14 de maio. Depois, o edital seguirá

para análise do Tribunal de Contas da União (TCU). A intenção do governo é fazer o

leilão ainda neste ano - trabalha-se com o mês de outubro como tentativa.

A CPRM estima que os depósitos tenham quase 800 milhões de toneladas de

caulim, o que transforma a área em uma das mais promissoras do mundo. O metal

é usado como insumo para as indústrias de tintas, papel, plástico, cerâmica e

cosméticos.

Quando as jazidas estiverem em plena atividade, a venda do minério beneficiado

deverá render R$ 1,5 bilhão por ano e o empreendimento recolherá cerca de R$ 180

milhões anuais em impostos, além da Compensação Financeira pela Exploração de

Recursos Minerais (Cfem), segundo cálculos oficiais.

O leilão será definido pelo maior ágio sobre a incidência mínima de royalties, que é

de 1% das receitas brutas. O pagamento de bônus de assinatura no valor de R$ 500

mil é uma condição prévia para a assinatura do contrato de cessão dos direitos

minerários. Depois, serão dois prêmios de oportunidade (um deles na concessão da

lavra), somando R$ 9,5 milhões.

A empresa vencedora precisará executar um programa mínimo de exploração

mineral, orçado em R$ 1 milhão, para confirmar a viabilidade económica do projeto.

Esse programa deverá ser executado em até seis meses.

A estimativa de R$ 2 bilhões em investimentos leva em consideração a estrutura

para lavra, beneficiamento e o escoamento do minério da planta até os portos do

Pará por meio de um mineroduto.

O diretor de Geologia e Recursos Minerais da CPRM, Marcio Remédio, afirma que a

qualidade dos depósitos e o baixo risco de exploração - devido à pesquisa já

acumulada - tornam esse ativo muito interessante para potenciais investidores. Na

avaliação dele, o aumento das commodities reforça a atratividade para o leilão.

“Vemos excelentes perspectivas de sucesso”, diz Remédio, otimista quanto à

realização do certame até o fim deste ano.



STJ nega créditos de PIS e Cofins a empresas no
regime monofásico
Decisão da 1ª Seção da Corte afeta empresas de setores como farmacêutico,
automotivo e de combustíveis

Por Joice Bacelo — Do Rio

15/04/2021 05h00 · Atualizado 

Ministro Gurgel de Faria: Lei nº 11.033 não modi�cou o que consta nas normas que regem o PIS e a Co�ns — Foto:
Gustavo Lima/STJ

há 5 horas

Legislação

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/legislacao


O Superior Tribunal de Justiça (STJ) entendeu que as empresas tributadas pelo

regime monofásico não têm direito a créditos de PIS e Cofins. Essa decisão foi

proferida, ontem, pela 1ª Seção - que uniformiza o entendimento a ser adotado nas

turmas de direito público.

O julgamento é importante para a União e pode ser o ponto final da tese levada ao

Judiciário pelos contribuintes. Existem, segundo a Procuradoria-Geral da Fazenda

Nacional (PGFN), pelo menos 1,6 mil ações sobre esse tema.

Os setores farmacêutico, automotivo e de combustíveis estão entre os que recolhem

as contribuições sociais pelo regime monofásico. Nesse modelo de tributação, a

cobrança de PIS e Cofins é concentrada no primeiro elo da cadeia: o fabricante ou o

importador.

A decisão da 1ª Seção tem efeito para as empresas que adquirem os produtos.

Aquelas que compram do fabricante ou do importador para a revenda, disseram os

ministros, não podem usar os valores referentes ao PIS e à Cofins que foram

repassados no preço da mercadoria como um crédito fiscal.

Isso porque, oficialmente, as alíquotas das contribuições sociais, nessa etapa, estão

zeradas. As empresas que compram a mercadoria não recolhem PIS e Cofins ao

governo.

Esse tema deve voltar à pauta da Seção, em breve, por meio de um recurso

repetitivo - que vincula as instâncias inferiores -, mas é pouco provável que os

contribuintes consigam virar o resultado. A decisão, ontem, se deu por ampla

maioria de votos. O placar fechou em sete a dois.

Também será muito difícil emplacar essa tese no Supremo Tribunal Federal (STF).

Existem decisões de ministros considerando a questão como infraconstitucional. E,

neste caso, a palavra final fica com o STJ.

A Seção, no julgamento de ontem, analisou o tema por meio de dois recursos. Um

deles (EAREsp 1109354) apresentado pela Rizatti & Cia Ltda, de São Paulo, e o outro

(EREsp 17682 24) pela Cooperativa Languirú, do Rio Grande do Sul.



Um dos principais argumentos dos contribuintes era o de que a Lei nº 11.033, de

2004, legitimou o uso de créditos. No artigo 17 da norma consta que as vendas

efetuadas com a suspensão, isenção, alíquota zero ou não incidência de PIS e Cofins

não impedem a manutenção, pelo vendedor, dos créditos vinculados a essas

operações.

Esse julgamento teve início em outubro de 2019. O relator, ministro Gurgel de Faria,

abriu as discussões, naquela ocasião, com voto contrário ao pleito das empresas.

Para ele, a Lei nº 11.033 não modificou o que consta nas Leis nº 10.637, de 2002, e nº

10.833, de 2003, que tratam do PIS e da Cofins e vedam o uso de créditos na

revenda de bens sujeitos ao regime monofásico.

“Não havendo incidência do tributo na operação anterior, não há nada para ser

creditado posteriormente. No regime monofásico a carga tributária concentra-se

numa única fase, sendo suportada por um único contribuinte, não havendo

cumulatividade”, frisou ao proferir o voto.

O julgamento havia sido suspenso, naquela ocasião, por um pedido de vista do

ministro Napoleão Nunes Maia Filho. Ele colocou o caso novamente em pauta em

novembro do ano passado - pouco antes de se aposentar. Napoleão divergiu do

relator, dando razão aos contribuintes. Só ele votou nessa ocasião.

A discussão, ontem, foi retomada com o voto da ministra Regina Helena Costa. Ela

acompanhou a divergência. A ministra e Napoleão Nunes Maia Filho foram os

únicos a entender que a lei de 2004 abriu a possibilidade para a tomada de crédito

dentro do regime monofásico.

Gurgel de Faria reafirmou o seu voto e foi acompanhado por seis ministros: Og

Fernandes, Francisco Falcão, Herman Benjamin, Assusete Magalhães, Mauro

Campbell Marques e Sérgio Kukina.

A procuradora Amanda Geracy, da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, diz que

entendimento contrário ao que foi adotado - atendendo o pleito das empresas -

poderia zerar a arrecadação de PIS e Cofins para toda a cadeia. Equivaleria, segundo

ela, a um benefício fiscal.



“Hoje só quem paga a contribuição é o importador ou o fabricante e eles podem se

creditar. As etapas subsequentes da cadeia, atacadista e varejista, não pagam. Se

quem paga se credita e quem não paga também se credita, não vai entrar nada nos

cofres públicos. Poderia, inclusive, ficar negativo”, afirma.

O advogado Fábio Calcini, sócio do escritório Brasil, Salomão e Matthes, atuou em

um dos casos julgados pela 1ª Seção. Ele chama a atenção que não significa, com

essa decisão, que os ministros estejam negando todo e qualquer tipo de crédito às

empresas que têm produtos sujeitos ao sistema monofásico. “Essa decisão está

restrita à aquisição dos produtos da monofasia”, diz.

Especialista na área, Julio Janolio, sócio do escritório Vinhas e Redenschi,

complementa que outras despesas necessárias à empresa que revende produtos

no regime monofásico - como energia elétrica, frete e armazenagem, por exemplo -

continuam gerando crédito. “A parte relacionada às despesas necessárias, que são

os insumos, não está abarcada por essa decisão e há de ser preservado, portanto, o

direito de crédito”, afirma.
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Petrobras está fora de lista de maiores salários no conselho

Volume financeiro de ações negociado na bolsa sobe 11,3% em março

Saneamento, desigualdade e busca por soluções marcam Dia Mundial da Água em Um Só Planeta
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Veto parcial ao Orçamento volta a ser discutido
PEC fura-teto perde força dentro do governo

Por Edna Simão, Lu Aiko Otta, Fabio Graner e Marcelo Ribeiro — De Brasília

15/04/2021 05h01 · Atualizado 

Com a proximidade do limite para o presidente Jair Bolsonaro sancionar o

orçamento de 2021, voltou a ganhar força a alternativa mais ortodoxa para

solucionar os problemas do texto aprovado no Congresso: vetar parcialmente a lei

(tanto no gasto do Executivo como nas emendas) e enviar um projeto de lei para

recompor as despesas obrigatórias que foram cortadas para acomodar emendas de

parlamentares.

Os programas emergenciais para o enfrentamento da covid, por sua vez, devem ser

financiados por meio de créditos extraordinários, saída que sempre esteve à

disposição do governo. Para tanto, está em estudo uma alteração da meta de

resultado fiscal deste ano (déficit de R$ 247,1 bilhões), para comportar os novos

gastos que ficarão de fora do limite do teto de gastos.

A ideia de editar uma proposta de emenda à Constituição (PEC) para viabilizar os

programas de Preservação de Renda e Emprego (BEm) e de Apoio às

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Pronampe), além de outros gastos

relacionados à pandemia, foi colocada em segundo plano. Mesmo Ministério da

Economia, que trabalhou na elaboração da proposta, esse caminho perdeu força e a

chance de prosperar é remota.

Restam, porém, dois problemas sobre a mesa: o risco de piorar a crise política com

os vetos às emendas dos parlamentares e a ameaça de um “apagão de canetas”,

pelo receio dos técnicos de serem pessoalmente responsabilizados pela execução
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de um Orçamento questionável do ponto de vista jurídico. Trabalhava-se na

construção de soluções para ambos os problemas.

Para o problema dos vetos, o governo trabalha nas projeções para diminuir a

necessidade de ajuste no Orçamento. No limite, disse uma fonte, os vetos podem

até se mostrar desnecessários, avalia uma fonte.

A alteração da meta fiscal de 2021 poderá ser necessária porque a “folga” existente

nas contas deste ano, na avaliação de técnicos do ministério, não será suficiente

para acomodar as novas despesas. Já em março, o relatório bimestral de receitas e

despesas elaborado pelo ministério indicava que o governo poderia gastar R$ 20

bilhões acima do previsto sem prejudicar o cumprimento da meta de resultado

primário. Por outro lado, as projeções de despesa estavam R$ 17,5 bilhões acima do

teto de gastos.

Essa “folga” no resultado primário poderia ser ocupada com créditos

extraordinários, que ficam fora do teto. No entanto, as despesas extras previstas

pelo governo são maiores do que R$ 20 bilhões. Na versão original da PEC falava-se

em R$ 35 bilhões. Mas nesse valor não estão incluídos gastos com a área de saúde.

No início deste mês, o governo mandou para o Congresso uma proposta de

alteração da LDO de 2021, que tramita como PLN 2. O objetivo é dispensar o

governo ter de cortar gastos ou criar novas receitas para bancar programas novos,

como é o caso do BEm e do Pronampe.

Para diminuir a necessidade de vetos, números estão em reavaliação. Como

mostrou o Valor, integrantes do governo que são contra o veto chamaram a atenção

para o fato de a execução do Orçamento ter ficado abaixo do teto de gastos nos

últimos quatro anos. As diferenças seriam superiores a R$ 33 bilhões.

O Congresso, por sua vez, avalia o valor das despesas da área de Previdência

incluídos pelo governo na proposta original do Orçamento de 2021. A área

econômica pode ter deixado uma “gordura” nas estimativas de gasto, revelou uma

fonte do Legislativo.



A hipótese de não realizar vetos, porém, se choca com o entendimento das áreas

jurídicas do Planalto e do Ministério da Economia, que alertaram para o risco de

crime de responsabilidade, inclusive de Bolsonaro, caso não sejam realizados. Além

disso, comentou uma fonte, o relatório bimestral de receitas e despesas mostra que

há um excesso de despesas de R$ 17,5 bilhões em relação ao teto de gastos. Por

isso, mesmo permitindo despesas fora do teto, o entendimento da área econômica

é de que será necessário veto parcial do Orçamento.

A aparente inviabilização da PEC, apelidada de “fura-teto” em parte do governo, é

lamentada por alguns integrantes da equipe econômica. Nos bastidores, o

comentário é que o “vazamento” da minuta da proposta causou muito ruído e

“queimou” a ideia. Fontes do ministério alegam que o texto estava sendo costurado

com o Palácio do Planalto e que não haveria nenhuma intenção de desvirtuar o

limite constitucional de despesas e sim viabilizar os programas de emprego, socorro

e gastos como vacinação.

O ponto mais polêmico era a previsão de R$ 18 bilhões para “outras despesas”, o

que foi visto como um sinal rumo ao descontrole dos gastos. O Ministério da

Economia nega que esse ponto especifico tenha partido de lá e que a pasta é contra

essa ideia. Essa cifra, porém, já havia desaparecido das versões mais recentes da

PEC. Há quem suspeite que o a divulgação da versão mais antiga da proposta tenha

ocorrido para desgastá-la.

Técnicos comentaram que, nos estágios iniciais, integrantes da Casa Civil

participaram da elaboração da proposta. Mas, quando surgiram resistências a ela,

tiraram seu apoio. Ontem, segundo fontes da Câmara, técnicos da equipe

econômica fizeram chegar ao presidente da Casa, Arthur Lira (PP-AL), a informação

que a ideia da PEC não tá completamente abandonada e que estaria sendo

estudado um texto mais enxuto.

Conteúdo Publicitário
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